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QUANDO !lie deu o 25' de Abril,
DiS lobos meteram-se, por pre­

caução, nas, tocas, Encolheram e

esconderam dentes e garras. Te­
miam r,epœsá1iaJ9 da parte de 'sluas

vitimas (8iSl .vivas" que as .oultralS
nenhum mail podi:am fazer, a não
ser à memória e ao arrependimen­
to ... ). E cO'mo não sabiam ao ,ceNO
que ca,minhos teriam de (per)cor­
rer, Ibaldaram-lSe a 'es'cusadas ,con­

frontações" que, neSlS:e preciso mo­

mento, mu�to desfavorável -lhes !Se­

riam, pela 'CeNa. A'lgurus., m'ais
marca:dœ por caças .injuSltaJs. ·e mes­
mo ·sanguinolentas, prefe'riram de­
saparecer da 'circulação. !Por .causa
das dúvidas ... Alban-donaram o ter­
,reno da caçada, na m¡jra de me,Ihor
tempo. Out'ros" que -tinham sido
menos ælrieD'tes .coma pólos. de vio­
lência e de pellseguições, optaram
pela caJseira ,expectativa, num ecli­
pse voluntário e de circunstância.
M-a.s a mrotula mais responsável,
pela ,longa «caça às bruxSiSl», refu­
giou-'se nas meias tintas do de'sco­
nhecido. 'Seus membros mai.s :aJten­
-tos 'e 'aleI1b8ido'S ao que 'se ia dels,en­
rolando, ;da'Vam-'sle as mãos nOiS 'so­

bIlessaUos, nas ·a;ngúsltias, nos me­

dos ditados pela negra :cons'Ciênda.
SaJbiam iter partil:hado lavgamellite
no conjunto das 'terrívei's circun's­
tâncias de 'quaJS'e m'edo ,s:écu¡'o, que
:tinham a:ti-rltdo tPoI1tugal e o seu

povo para as fundurlts de um 'a;bis-

por A. Vicente Campinas

mo, de um atraso moral e mate­
rial, de que dificilmente poderá
sair. Por d:S\S0, temiam represáUa.s\
a justiça dos tor-turados e ofen­
didas:

o,s diaiS ¡foram passando, ,sem que

(Conclui na 3.· página)

A -RE'VJ:STA <�Rodoviá!'ia», que :se

pUiblica em Lilsboa, transicreveu
.0 Tem'a em Deb!l)te do nosso pre­
zado 'colabo'rador ,M. B., que há
semanas ins,erimos sOIb o ltítulo
«Tur1smo: via 'Socialista».

Cooperativa de Produtores
de Cortiça no Algarve
TENDO ,em vilSta a constLt'uição de

uma coop'era¡tiva de prod,utore,s
de cOlltiça" rre3JIiza-'se anuinhã:, no

Barranco do Velho, uma reunião
de pe,quenos e médios proprietários.
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REMOVI:OO O GOiVERNADOR CIVIL

QUE O,'P. S. E AS DI�EITAS CONUSTAVAM
!

Em portaria do MiniStério da AdniiDistração Interna,
toram derirltidos os gove�dores civis de Faro, Lisboa,
Braga e Castelo Branco, todos eles indivíduos inseridos I

numa linha de actuaÇão progressísta on, como dizia um

vespertíno da capital;. «homens que foram escolhidos

pelos seus reconhecidos m�1fitos como cidadãos e de ine-
, quívoco passado de, anti-fascístas». Para o cargo de che­
fe do n'OSSo Dístríte, 01 mirus/tro designou o dr, Júlio Car­
rapato, que alguns órgãos da informação descrevem co­

mo afecto às forças que moveram a campanha contra o

dr. Ramires Fernandes. i '

,

, Esta. atitude' do Gove�o, precedida pela referida

��pan_ha e. tomada na ignprância do movimento popu­
lar de, .solidariedade com O' ¡ <k., Raniires Fernandes, pa­
rece-nos enquadrar-se no espirito dos saneamentos à es­

querda que rem avassalado lo País .

Será um. Governo à �ura da sua coerência, que
luta. por abater os focos de eventual discordância nn seu

• ?SeiO. " I

Será a exclusão pura e !timples de uma linha revolú­
cionária fortemente eombaêída pelos P. S., 'P. P. D. e

,
", I '

C. D. S.?" ,
,
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Uma coisa é, certamente:' uma acha na. fogueira de
descontentamento que ameaea abrasar o VI,Governo.

I. .' ,

NOTA da redaccao
-

.,

Teremos no Algarve o 1.D

ano do curso de Direito 1

,

A 'COMIsSÃo .Ré�ional
'

de! *' VãO receber Importantes ,melhoramentos cos 'por.to,s ,de, Fa'ro"Emprego' fOI criada pori
.despacho dó 'ministro do Pla-, e' Portimão. Drevendo-se d.jficuldádeS�, 'para o' começo.neamento e.Coordenação Eco-] "

��i�bi�::od�r�:;��!ti���1 das dragagens II no�' de Vila Real',de S�nto, 'Aotól'Io'.cíona! de Empregq, aprovado; "

I

.p0!I' Decreto-Lei. n." 203 ..C/75: l� Regional, delegado da Di- sentados todos" os sectores tretanto, ainda tenha sido de- :
. (15.4.75) e dela fazem parte, recção Geral do Emprego e I fundamentals de actividade da finido um regime jurídico-:
. 0 chefe do Distrito, delegado; 'ainqa os representantes da região na procura das solu-. -administrativo que possa ser-

.

'do MFA o director do Gabi-: União dos Sindicatos e da ções concretas, numa análise. vir de alternativa no desempe­
"nete do 'Planoomento da Re-; Comissão Interministerial de

I

globaí de ordem económica,' nho eficiente, d8JS funções pró-
'

gião do Algarve, representan-i Animação S ó c i o - Cultural.. social e política. prías da administração pú-
't��das Secretarias.de Estado¡ composição que reflecte o pro- Um mundo de problemas blica».
jdó�'l'rabalhó, das Pescas e do: pósito de na C. R. E. estarem porém se 'colocou de pronto ,'Surgiu também 'como uma

.Turismo, Coordenação Agríco-: efectiva e activamente repre- ao organismo, determínados, das.missões da C. R. R a ne-
-

'

quer pela situação criada pela' cessidade de coordenação 'e ar-
'

Revolução de Abril no plano: ticulação dos vários sectores :

interno e externo 'como, pela: de actividade da, Província, '

crise mundial, questões urgen-: com vista a 'adopção de' solu- I

tes, a solicitarem soluções ur-: ções globais dos problemas'
, gentes, a, que mais um obstá-' da população ínterdependentes
culo foi posto, ou 'seja a su-' desses variados sectores.
peração «da clássica adminis-' Finalmente a actividade
tração pública burocratizada e' (CfJll1¡clui na 4-" página)
concentrada no Código Admi-
nistrativo de Marcelo Caeta-'
no». Sabre o assunto e no de­
curso de conferência de Im­
prensa há pouco realizada no

Governo Civil do Distrito, se­
ria 'afirmado: «Pt:. Revolução
de ·25 de Abril 'criou um certo REAoliIZA-'SE hoje, às 17 horas,

no Oentro de Apoio da F'aeul­
vazio no sistema admínístra- dade de Letras, em Faro (Avenida

tivo, na medida em que '8S no- 5 de Outubro, 51) uma reunião dos

vas 'condições político-sociais alunos do l,O 'ano da Faculdade de

t
.

d d tod Diretto, resídentes no Algarve, ten­ornaram' ma equa a a a
do em vista a obtenção de apoio

legislaçâo dominada pela ideia para' a reaIfzação do curso no Al­

centralízadora, sem que, en-: 'game.

A primeira fase das obras da banra do Guadiana, há meses con­

cluída, .não poderá ter racional aproveitamento enquanto no novo
canal .não forem feitas as prometidas dragagens. Na gravura: uma
imagem do porto de Vila Real de Santo António (um dos melho­
res portos naturais do País), extremamente prejudicado - e com
ele a economia nacional - por :não terem sido ainda feitas as '

',_ '

"0''''1
na bam.

ASSUME HOJE FtJNÇOES
'OS ,LOBOS O NOVO GOVERNADORCIVll DO DISTRITO:

I
,

ARREGANHAM A DENTUÇA ••. EMlPOSSADO na tarde de 'quarta­
-feira, nas funções de governa­

dor civdl do \Distri'to, assume hoje
às 11 noras, o seu cargo, em cerí­
mónía pública, o dr. Júlio Filipe de
Almeida Carrapato. O acto verifi­

car-se-á no ·edifIcio do Governo
Civil em Faro.,

O ,dr. A'lme,ida Oarrapa.to é natu­
ral da freguesia de São Pedro, con­
'C'elho de �aro e ¡conta 56 anos.. Na

capital algar.via fez 'il instrução
'primál;'ia e o- curso liceal, 'após o

que frequenltou a Faculdade de Di­

reito de Lisboa, ,de 1938 a 1943,
ano em 'que t$,e licenciou.
Democrata, e anti-fascilSlta activo,

de'Side -a ju'Ventude, actuou no Mo­
vimento de Unidade DemocráJtica

(MUD) tendo ,pertencido à Comis­
são D�sÍ:rit-al de 'Faro, 'como já ha­

via actuado na iFe.deração das Ju­

ventudes Anti-ifruscts'tas. Teve inter­

venção activa na;s. campanhas das
Icandidaturas ,do ,general Novton de

"

por A. Onofre

O !Sentido da Revolução que atra­
vessam.os e 'na qual todos ets:tamos
empenhados, consiste numa me­

lhoria das condições de 'Vd,da 'e por­
t3!nto em verificar-ISe a diIDerença do
homem para -o 'bicho. Se, realis­
ticamente,. existe eSlSia difevença,
formalmente 'deduz-se que 'o ho­
mem ;tem um 'cérebro pa.ra racio­
cmall' e ·log.i-camente requer (O' que

(ColYIClui na 4.· pági'na)

Matos, prof. Rul ,Luis Gomes e ge-
í

'lIeI'M Humber-to iDelgaodo, represen- ¡
tau. a Comâssão !Dfs,trital de Faro I

do !MUtO na assembleia democrã-]
tícado Teatro TSiborda, em Lisboa'i
em ique ¡foi apresentado o comu-:

nicado de que foi -relator Lima AI-

(Concl�i na 3." pági�) I

O POVO algarvio necessita de

pensar no-futuro já não em

termos do turismo fácil que se fez'
antes do 25 de Abril. Esse mor­

reu, se não definitivamente, pelo
menos durante um período longo
no qual se vai processar a tran­

sição para o Socialismo. Depois é
natural que o nosso turismo res­

surja noutros moldes completa­
mente diferentes e que prossiga
florescente. j
Até lá, porém, há que repensar

todas as outras possibilidades da

Província, explorar as suas rique­
zas e planear uma outra maneira
de tvlver, pois efectiyamente. vi­
via-se por vezes quase exclusiva­
mente encostado ao turismo.

Compete aos responsáveis lan­

çar agora mão de todos os outros
recursos naturais, e colocá-los ao

serviço efectivo da população.
Fazer uma raeíonal exploração
agrícola, renovar as indústrias lo­

cais da pesca e das conservas e

criar outras' que possam dar tra­

balho aos desempregàdos que.
saem da indústria turística e a'

todos os outros que surgem das

antigas províncias ultramarinas.
, Há que prever e planear racio­
nalmente para não transform�r. a
quebra do turismo numa tragêdía
irreparável. O Algarve deve pro-

TENlAS E�Jl DEBATE
ou TURISMO OU REVOLUÇÃO

"

Uma viagem à Madeira tr�sportou-nos. para uma regi�o
turistic¡l. que, ape�ar de cer�a cri�e, se m�tem florescente. S�­

, 'multaneamente, lIamos nos Jor�als do C()nbnen�e que se a�udl­
zava a crise no Algarve e que �s agências de vIagem cantmua­

vam a cancelar as suas reservas.
Não será estranho o facto de. o primeiro-ministro sueco ter

feito um apelo aos seus cidadãos para desviar o turism� d�
E�anha ,para o Funchal. Efe�ivamente, quem cheg!1 hOJe a

M'adeira e olha em redor não dl¡l ainda .pelo 25 �e AbrIl. ��uve
Revolução, houve eleições, mas apenas IS_SO �er!1� para o!Iclali­
zar os 'Partidos e demarcar m,lhor as msbtwçoes' locals. P�r
isso a grande maioria que obt�ve o Partido Pop�lI;r �e�ocra­
tico, o qual agrupa no seu seui as camadas maIs a du.eIta, os

caciques locais, o Episcopado, ,tc. A presença, ,do PartIdo. So­
cialista e do ¡Partido Comunista quase passam despe�cebldas;
'há sim uma presença minorit�ia de U,. P. M. (União do Povo

da Madeira) ligada à ¡?EC (ML) que reune a extrema esquerda
'�e a massa trabalhadora e que lIoje começa a levantar proble-
mas de ordem social. ¡

, Mas,' por enquanto, o turi�mo madeirense nada sofreu e

mesmo a crise 'do desempregolai�da !1�0 se �ornou problema
grave, tanto assim que a co.nst�uçao CIVIl co�tmua_ florescente.

, Será que este panorama val contmuar? ContlJluarao os poten­
tados locais a manter nas suas mãos o destino da riqueza turís­
tica da ilha? Até quando se cqnservará este vazio em relação
ao Continente? '

•

Parece-me que já há pren�ncios de mudança e por isso e

que surgem os movimentos sepa,ratistas como a Flama e o JDM

que .preferem tudo menos larpar: os seus int�resses. Até a�iança�
com a América e outras potenCIas estrangeiras. Mas entao sera

efectivamente a papulação da Ma.deira que terá uma palavra a

dizer e o turismo será ameaçado. Não se pode salvar tudo •..

M.B.

SUBSTITUIR AS, ESTRUTURAS

curar hoje horizontes diferentes,
a fim de, que a sua, população
possa não sô subsistir" mas deixar
de, ser explorada pelos estrangei­
rOS e pelos capitalistas nacionais.
Mas também deve ser auxiliada
pelo Governa a fim de melhor
encontrar as vias que lhe interes­
sam para o futuro.

COBRAMÇA'DE
ASSIMATURAS

¡

PRETENDE-SE UMA PREVI·DENUIA
"I _

COM EFICIENT�S CONDIÇOES
FAlLAR no ,25 de Abril nunca ¡foi ¡

, de mais; mas para '�SlSO :é n'e- I
ce.ssário 8JbendermOlSi ao 5JeU ver- merute não lhe irá fal,lar n3Jda; e,
dadeâro is'enUdo 'e não olvidarmols, por ,consegu.iIlJte elS<te povo que a.ca­

que tanto ,govern-an-tæ como gover- bou de despeI1tar, :tamb:ém não tra­
nados terão 'de cumprir .com os baIhará lS'em nada 'receber oem troca.
's·eus deveres, se em .retribuiçã:o
exigirem os seus ddreiJtos, como

uma das lCoThS'equências delSt!;a Re­
�ol'Ução a que nunca poderá faLtar
um pOilitO num «-1».
Todo o ¡povo por.tuguês. está cons­

ciente ;que Item de 'se e'S'Íorçar por
desempenhar !trabalho sólido ·e em

'solidariedade 'comum, mas a for,

miga, ,se tanto [>a!burt:a ItO armazeJ
naI' a sua 'alimentação pam a qua­
dra do Inverno, 'salbe que rposteri'o'r-

Conforme noticiámos no
nosso penúltimo número, a
nossa Administração emitiu e

mandou à cobrança pelos CTT
os recibos eorrespondentes à
regularização das assinaturas
respeitantes ao segundo se­

mestre do corrente ano.

Aos recibos que não tinham
sido cobrados na nossa última
emissão, aumentámos o valor
do corrente semestre a fim de
que todas as assinaturas fi­
quem regularizadas até aos

fins do próximo mês de De­
zembro.
Porque as devoluções nos

causam gra·ndes transtornos,
ilO mesmo tempo que nos

ilcarretam pesados encargos,
pedimos. encarecidamente a
todos os qo:¡;sos assinantes que
liquidem prontamente os re­

cibos que·lhes forem apresl}n ...

,tados, colaborando com a nOS­
sa Administração, dessa ma­

neira que se nos afigura efi­
caz, na'luta pela manutenção
do JORNAL DO ALGARVE.



2 JORNAL DO ALGARVE

Andares em Vila Real de Santo António, 2, 3, 4 e 5
caeas assoalhadas.

Entrada inicial 20% e o restante do pagamento com

facilidades durante 15 anos.

Trata o próprio pelo telefone 2074057 no Barreiro ou

em Vila Real de Santo António na Rua Padre Jorge Lei­
ria, Lote 15 r/chão.

Turismo algarvio no Rio de Janeiro
em busca de mercado

iNDiS últimos anos, o Brasil Item
desenvolvrdo esforços em busca de

emancipação turÍSltica, procurando
alicerçar a ,acUv,idade ern moldes

planífícados e expondo a mubttbude
de motivações que pode oferecer.

Registe-se a acção deisenvolViêl'a.

pela Embrrutur nos vários cam.p�s
e que cudmína agora c�m a re:=tl1-l
zação no Rio de .Janeíœo, de im­

pOI1t�te acontecimento turlisltfco
anual, à 'escala mundial, o con­

gresso da AS.'DA (American ,Soc,ie­

ty Travel Agents). Decorrerá o

mesmo no Pavilhão de .congrelslsos
do Hotef Nacional, na capital do
E'stado da Guanabara, corn a pre­
sença de 6 000 proñssíonaís do sec­

tor, não apenas :noI1te..,amerlc:=tn�s,
ma.s de todo o !Mundo" 'que all vao

'em bU!slca de cUentes e na esperan-,
ça de futuros cOilltratos, como pro­
j'ecto de promoção turística dOiS. �á­
orloS' paiseJS1 e regiõels como motlvo

imeŒa:bo. Conhecida a importiincia
do «pais dos dólare,s» no envio de

correntes ítudst1cas para todos OIS

quadvantes do !globo, e is.abendo..,se
'que esta 'reunião é sempre como

que uma 'asse.rnbleia mundtal das

gen:tes do tuvirsmo, ,compreende-,se
que ISie queira IHrar do ,sector 'as

múltiplas ,vantagensl 'que o m�smo,
quando devLdamenbe planÍÍLCado,
pode �ropOlrci<:nar, :em especi:a� nO'

que 'se ,refere· a entrada de dlVllsas
cambiais.
No :RiD, Iserão 'cerca de 6000

agerutes de vIagens que, a par daiSI
8Jotividades intrms!e·cas da ASTA,
vão, para 'O cDnt,acto, para 'a pro­
moção, para a merta e para a de,s­

cOlbert.a, 'mosltrar «o ISle'll prOldutD» a

uns tantos ,e 'Outros: para avaliarem

das pOIssLbHidades de novos pro­
,gramas, de ,regiões ainda não co­

nhec'idas :e que posisam corveiSpon­
der aos allllSle-ios dos seusl clientes!.

Extsite assiim e para além das reu­

niões Dfiiciais, um 'encOlllltro 'entre a

OIf,erba e a pro,cura, em níveis gros­
sist,as ou qurusle.
E��ecificamente, e,in relaçãO' ao

nOSl>IO �aíis tem-'Sle prOlcurado nOis

últimos :te�poSi, ,com a criação de

novo'S GenibrO's de TurismOo, quer
nos IDstados Unidols, da América, co�

mO' no Canadá, uma 'activaçãO' do'S

mercadO's, ,com uma políbica mais

:agressiva e contemporiineoa ,em 'ber­
moos de· «markelting». (l}aqui que
também nesta hora de crise, e de
cvi:se bem a;centuada, do ,turi'smo

aIgarvio, ,COlm profundols r,eflexos
na eCOonomia. nacional, :se .cifre de

grande interesse a presença na

ASTA. Preparada desde há algum
te,mpo a nossa repres,entação, ela

Dr. DiamanUno D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rhis e'Viu Urinárias

Consultas às se,undas, quar­
tas 8 sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
39-A - 1.° Eliquerdo
FARO

{Consultório 22013
Telefones Residência 24761

Atentados bombistas
D'O Qual'te.l Gmera! da Região

M�11;tar .do Sul reGe;.bemo'S! o seguin­
,t.e CO'lnlUnioaJdol:

Nos últirruos dIas verifkaram-.s:e
e.m allguma;s localidade desta Re.­

gião 'Mllitar rute,rut.ados bombistas

deSi�gnadainente con:tra um dele,ga­
dO' IsindLcal, elementos ,afectoiS a

pavtidos progress.i,sta;s 'e ,contra

,instaIaçõe'E: de forças de 'se!gurança.
Não tem e:ste CDmando dúvidas que
estes :ruten:tado,s partem, de f'Orças
contra-revolucionáœias que em .. de­

lSles!pero lanç·am mão .de tàd0l3 <JIS

meios para tentarem -travar o pro­
gresso. d_a revDlução ,po,rtuguesa,
não heisitan:do me·smo em fazê-lo
atra'Vé� de acto.s criminos,os e ter­

rDrista';;, pelo 'que o Comando. da
Região reÆj¡Íi-rma a sua debermma­

ção de 'contra eJes s'e opõr com .tD-.
da a firm'eza, d61senvOolvendo todOl.3
o's e,srforço,s para det61ctar o's res­

ponsáve.is e reprimir toda;s as

acções que procurem <travar o

avanço do processIo revolucionário
e fazer retroceder as conquistas
das mas"as, trabalhadOoras;. _

Neste sentido estão já o.s co'­

mando;:; miliJtares das áreaJ� respec­
tioV3Js ,em 'coJaboração ·com as for­

ças de s,eogurança a 'des'envolver in­

vesu,gações! :com a finalida,de de ,lo­
calizar OG autores oou instigador.es
daquele.g crinllinos,os aotos.

Quartel em :Qvora, 11 de Outu­
bro de lo975

abarcará nove espaços no Pavi­
,},lIão de Portugal, O'S quaís são 'Ocu­

pados pela Oomíesão Regional de
TuriJsmo do Algarve, Comissão de

Apoio às IEmpresas Tudsttcas do

ALgarve, empresas hoteleíras; 811-
deamentos turísticos, etc. Ampla
documentação turístíee seguiu pa­
'ra o RID,. a 'CIual [pO'SlteriDrntente
,será dald remetida para 'Os E. U, A.,
na contínuídade da acção promo­
clonal desenoadeada na ASTA.
TamJbém OB parttcípantes recebe­
rão ,«,give�awaYls» (lembranças de
artesanæto servindo a promoção tu­
rÍISJtica) e como aliciante, uma bela
«chamíné algarwía», de admirável

concepção arlÍÍSltica" 'que <será sor-.

teada entre os presentes ,e fLcará
a constituir permanente motivo pa­
ra 'se ¡falar ,do «destinO' tudSlticD
- Algarve».
A presença humana da repre,sen­

Itação aLgarvia ISlerá de 'OOI1c:a de
uma dezena de eJ:ementos',. do sector
ofidBil e privado, de 'qUiem se elspera :
e deseja dinâmica actJividBide.
Ainda 1110 que Te'spe1Jta à paI1te'

restrita ,da;sl reunIões da ASTA, os
temas a focar nas reuniões do con­

gresso são: «Profis,S!iDnBiliJsmo -

altbf OIU ·a;titude» «IT1écnicas do au­

mento ,de venda� dentro das nOValS

Itécnicas de marketing» 'e «'Merca­
dos existentes».
Assim, dentrO' de dias:, lteremOis

nO' Rio de .JaneirO', o turismO' alga;r­
vio em procura do mercado ItUríS­
tico norte-'americano, -busca di!fictl,
mas ,bem neces�r.ia. - J. L.

Demonstre o seu

carinho com prendas
«CARAVIDLA:.

CARAVIlA, 0,.'
Vila Real de Sto. António

In[ên�io no Monte fiuo
N'O �deamento turLsti,co do Moo­

te <F1ino, jullllto .ao 1C'I1UZ8imOOtO ClO­

nJ)!ecido pPl" Quatl10 'IDstradas, a

cevca de 1tIJITI; qudJ'Ó!IllJetro de MOiIlte

GordO', de!fl,rugmu IUIIIl incêndio qu.e
destruiu uma oar'I1ecadação ane!lca

aos ,escritóorlos 'e onde se ,ooC<JlI1tra­
'Vam pneU!s', combustí'Veis 'e DutrO's

mateI1i;ais, nO' v,aior de aJlJgUID8iS de­
z'en;ag de iCOllltO.s.
Os !bombeiros 'VIOIlnntãriOs de Vi­

la Real .de Santo António, que pron­
tamente :acudiram, ,evttaram 'qu� o

sLnti.'stI1o Bissl1.1Jffii.sse maiores !poopor-
'

I
ções, !prQpaiganàJo-se às mor.adi'clis
viZliinh!BiS.

_

V'ár.i-os moradores ·1Il.as proxwmi­
dades. que haJV'i.iam alerbado quanto .

ao IcomeçlQ¡ dO' fo,go, Iinifo'l'lIllaram
ter visto rfUigi� do 10:Ol:jJ1 onde', este
se desoelllJcade'aJVa {)I !serv:ente de !pe­
dH�i'ro José IMaJrioa HOIIl.rado' AqU!i:li­
ruo, de 19 anos, sOI,tei.ro, nat'l.1or84 e

residoote 'em Castro M.arim. P:ro�

cucrado 'estle, ICOmo pI1esltlJITIwel au­
to,r do mcêndiD, foii 'eillcontrado
maiis tarde, nas imedi:ações. oa ap1'e­
ciar :o lefeito das ,clhallll!rus. l'!rIeso [pe­
la G . iN Æ.. ; foi ;en�l"egwe a j!1llz¡o',
h'aVleD.do·quem tenlha. di(¡vidas qu.aill­
to à sua san�dade Inlootal.

ESTORES
Fazem-'se e reparam-se

estores em madeira, me-.

tálicos e plásticos;
Trata: Gavino Simões

- Rua D. Francisco Go­

mes, 37-3.° Esq. - Telef.

366 - Vila Real de Santo

Antó:p.io.

Assembleia da Misericórdia
de Faro

Re·a1iza�sle amanhã uma as.sern�

bleia geral dos irmãOos e associadœ
da Santa Casa da :Misedc6rdi'a de
'Faro com a Iseguinte 'ordem de tra­
ballil'os: informaçõe;s; preparação-do
acto . ,eleitorM para nOIva Mesa
AdrninistraJtiva.

.o acto ·.decorre às 10 horas no

s'alão da Mise,ri'córdia.

feos
Partidas e chegadas

Oorm 8tWa elSip08ai el f�ha, 6&tá a

fériœ.s, na Jwnqrueà:r'ai (OOJ81tro Ma­

mm) a lS,r. A�bino Te4æeira DOtmm­
gO'8!, no�S;o aJ8lS1iinanvte ,em .úil8'boa.
= E81f}á a .fé.riaJsI em Eœro 01 er, An­
tónio Jos.é Oalbnilt'a Gornça1Ve8j nos!­
so <lI8I8inamd1e em Inglœterrao

Casamento

No Re!gi!&to OMl, em Pa7nneJa,
1'eaildizoru-lS!e aJ oe'l'itrnónilai dio CaJ8I(J)­
menvt:o ita IS�.· D. MlllI"'ia Erme;lilnda
de JeiSlWs! Pa-nre:ilra, faka; da \SIT•• Do
Marial BÓh1bwrai Parreira e dJo Sir.

DomimigOisl de J:6Isru;s Pedro, oOtm o
er. Ant6nio Jwlião! Pâecoa. SaJrIJt01Sl,
lil�h(}, da sr» D. M<II1"iict; T�l'esa PÚJ8-
coa 'e;. de Arllt6nio doIS' SllInItiœ, já
fœle.&ido. Fara.m paJdriinhol,s1 'ai Sir.·
D. SW8iet.e. Gil do Næ'Ci/m;em,to e o
Sir o Antóndiot PáJsiCOO NeiVIàsI.

Os nOJÍiV08 que; tlIpÓSI o 00'1[10-
�d'ág,ua, merOJl"l'l, (/JUlT'aJ Q A,lg'a./T'1J'e<, re­
g·re.sISIaJrOJl"l'l, a França, onde fixann.
r.eJ.SIi!dência.

farldelas
DE SERVI(lO

.Em ALBUFFJIoRA, hoje,. 'a Far­
mácia iBiedade; 'e até s.exta-fef,ra,
a Farmácia Alve,s de Sous,a.
:Em Ji'.AEO, hOljle, a Fa;).'Imãcta

Graça ¡MIra; lamanhã, Pe,reira Ga­
go; ISlegunda-fetra,. PDntes Sequei­
ra; terça" IBaptlJsta, 'quarlta" Oll­
veira BOImba; quinta, Al'exandre ·e

sexta..¡f·eira,. Cvespo Santos,.
Em LAGOS, hoj:e,,' a F8irmácia

RLbe'iro 'Lopes; amanhã, Lacobri­
gense,; segunda-Ifei'ra, Silva; te-rça,
NeV'e's'; quaI1ta, Ribeiro LopelS;
quinta, LacOibr.ige;n;se e \S'exlta-d.',eira,
Silva.
lEm 'LOULJij, hoje, a FarmãJCia

Made�ra; 'amanhã, Conrfiança; ¡SIe,­

gunda-.f.ei!ra, Pinheiro; terça, Pin­
.to; quarlta" Avenida; ,quinta, Ma­
deka e IseXiba-lfeira" CDnfiança.
,Em OLHAO, hQj'e, a IF8Irmácia

Rocha; amanhã, Pacheco; segunda­
-¡f)eir8l,. Progresso; terça" Olhanen­
se; quarta, FIerro; quinta' Rocha e.

seXita-d.'eka, <Pacheco.
Em POoRTIMAO, ihoje, a ,FlaI1má­

cia Ce,ntr.á:'l; amanhã, Olivefra Fur­
'tado; ISlegunda-feira, Moderna; Iter­
ça, Car"l'alho; 'quarta, RO'sa Nunes.;
quinta, rD�as e ,sexta-feira,. Cenitral.
Em TAVIRA, hOoje, a 'Farmâcia

AbOim; amanhã, Central; segunda�
-d.'ei'm, Franco; Iterça, SDusa; quar­
ta, MOIIl.tepÍ'o; 'quinta, Ahoim: e

sexta-feira, Ceillitral. ,

,Em VILA REA<L DE SANTO
ANTôNIO, a Flarmácia Si:lva.
'f\

Clnelas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

h oj e" '«Mulheves 'apaLxonada;s»;
amanhã, '«Os peca;dOos inconfes'sá­
Vleis 'de uma s,enhDra bem»; IteI1Ça­
-fei:ra �<Os heróis de Kung-,Fu» ;
quarta-feira,. �<l!rma la douce,» ;
qUin:ta..f'eira, «Lucky I.,uciano»;
s:exita,;,r,e,ira; -·«EmmanueHe».
IEm ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa" hoje." «O beiijOl»; amanhã,
«v,amO's . :te,r ' IsarilhD»; terça..f.eira,
«LMulh·e;r à deri'Va»; quinta-f'eira,
«.o regresso de A'leluioa» ..

Em Ji'.ARO, no Cinema ,santo
António, ihoje, «iBOI'SiM:inO & C. a»; .

amanhã, '«Amante·s em Venez·a»;
terça-ferra" '«Ao 3.° dia 'chega o

corvo»; 'quarba-ifeira, «COom a mi­
ma mulher, lIlãO'!»; 'quinta-:fieira,.
«L[nstinto de maJtar»; sexta-feira,;
<�MurI1O a!s�a,s3liino».
Em LAGOS, no T,eatro Cinema'

Império, hO'je,
.

«Os proTilsls'¡onai's»;
amanhã, «A Túr.i:a do desejo; terça­
�fei'ra, «'Equilrbri!o instáveL'»; qu:a'r­
ta-d.'eira, �<,Muralha de Isuor e ba­
,las»; quinta-Ife.ira, «A carga da
!bri-gada Jtgeira».
Em <LOULÉ, no Cine�Teatro

LouleJtano,. . hoj\), «.os 3 mosquete,i­
rOB»; amaruhã:, '«He,vb-ie, Um caro­
cha dO's Idiabos»; itell'ça-feira, «ElSIta
espécie de 'amor»; quinta-feira, «0
I)oxeur chiIlJez»; ISle,xta-d'etira, «Pu­
nhos mOI1taiJs, ;de Kung-'Flu».
Em £>.OoRTIMAO, no Cine-TeaJtrD,

hO'je, «CO'ltlS para os 7 magníficDS»; ,

amanhã «Os caminhos da liIberda-
.

de»; 'seiunda-lf'eiz,a, «O principe va­
lente» e «Como roubar um mi­
lhão»; .t e r ç a - feira, «prod'ilssão:
Aventureiros:»; 'qual'ta-feira" «Par­
fillom>; 'quinta..f:eira, «A 'viagem»;
sexta-f¡eka,. ·«L':A:stragale».
'Em S. BARTOLOME,u D'E

MFJ,S1SINE:S, no Cine-'l1eaJtro João,
de neus" hoje'e amanhã, �<O'ú1timo
tango em .Parisl»; ,terça-d.',eir�, «O
passe .da mei'a-,noiite»; ,quinta�feira,
«A maruta verm:e1!ha».
Em SILVES, 1110 Cine-Te:atro SH­

vense, hoj'e., '«Os cavalo.s de Val­
dez»; amànhã, ,em matinée 'e Isof�
rée,. <<CDntos ,imorai!s»; ISeigunda­
-feira, '<<'Doi19 'samurais paTa cem

gueixas'» ; 'terça-fei'ra, «A baJtal'ha
de Nereltva»; ,quarta-rfleiira, «Oriada
para todo. á ISievviço»; quLnta-:fietra,
«o ,cQ�abovaciontsta»; se'Xta-d.'eiz1a,
«Onde o Sol' nunca hrilha».
Em VILA NOVA DE CACELA,

nO' Cine Cacelense" amanhã; «Os

galOl� da madrugada»; quiruta-f,eira,
«.0' ,mecânicD».·

.

,Em VILA REAL DE SANTO
ANT6NIO, no Cine-Foz, hoj.e,
«íPi:ntores 'e rapartgas» ; amanhã,

AGEND.A
«TOlda uma vida»; terça-feíra, «Um
cérebro por um bi:lião»; quinta­
-reíra, «Punhos mortais de Kung-
-!Fu»; sexra-eeíra, �<.o ínveneível».

'Coronel António dos Santos
Gonçalves'

IEm Vila Rea;l de .Santo António, .

.onde passará a infância :e a adoles- •••••••••••••••
cência, frueceu o .,r. Ico.rOlllel de Ar.
tilharia António dOIS SantO's Gon­
çalvles" de 6,3 anOls, na'tural de LLs­
boa. 'Oa;sad'O em pI1imeir8Js núpcias
CDm iD. Maria AmãHa Azevedo
Gonçalve:s, já .f.aloecfda, deioca viúva
a Isr." rD. Maria del Carmen Gladys
Miarilll Gonçalvels., era pai da :Sir." .

D. Maria :E:m'a Azevedo dOiS' Santos'
Gonçalves '·e dOos 'G;I1Si. A'ntÓlllio Ma- '

,nuel Azevedo dos Santos Gonç.al­
",es e Luis, Fernando Az,eved'O dO's
San,tos Gonça;lves e filhO' da ,sr."
rD. Ema do Carmo Gonçalve:s.
Tendo :cursa;do a Ac:ademia iMi­

Ilitar, o' Isr. '·coronel Gonçalves as­

cendeu 's,empre com. 'altas ·'CJ;asiSlifi­
·Clj.çõe.s, 'aolS diversos pO'stos,. 'Pres;­
<tando ,serV'iço nos Açores, India e

pOor ú�tímo na GuLné. Poslsufa di­
y,ersa�s ,cDndecorações 'e IDuvDres.
ApÓŒ! palslsar à relser"l'a, dedkou-s,e
a;o ramo. do ·comércio e� indIÚSitll'ia,
siendo sócio-'gerente' da [,irma V.iúva
V;asq:ue,s Azevedo,. Maz1ti'l1 Navar­
-ro & C. a" 'Lda., com, !Sede. em VHa
Real de Santo António e instala­
ções fabns em Ca;stro Marim.
O f.uneral efectuou-sle para jazi­

go de 'rfamí:1ia no ceffiitériOl vila-'
-ve,ruenSe,.

Dr. Francisco de Paula Leite
.• Sousa Noronha

IFaieceu em Faro o sr. dr. Fran­
cilsloo de Paula 'LeciJte Sousa Noro-

Televisão
Algumas rubricas que poderá ver

no l.· Programa da R. T. P.:
Hoje, às 13,,40, ,«Rock em stock»:

14,55, guroviis'ão - raguebí: 18, «A
ilha do tesouro»; 21,aO, noite de ei­
nema, «Laços humanoe».
Amanhã, às 13,.30, «1V,tckiJe, o

vicking»; 15, tarde de cinema, «A
Iínha do Oeste»; 18, TV rural:
118,30, «Os 4 de blindados e O' eeu

cão», séríe filmada.
Seg'unda-feíra, às 13;30, «F,IDres

para R�samundo», séríe fUmada;
20: Cinema - Ano n, por AlfredO'
Tropa; 21, teatro, «AngfiSitia para
o Jantar».
Terça-fei'ra, às 13,30, «O regador

mágico», séríe filmada; 21, A gen­
t'e Ique nós somos: 22, «Capitão
Kloss», série filmada.
'QuaI1ta-d.'eira,. às 1'3,.30, «Os Ro­

bínsons suíços», serae filmada;
19,,30, �<Os malucos do circo», série
fHmada; '20,,40, ,Eurovisão - IT1aça
do Mundo de GináJsttica.
QUinta-.f.eira, às 1,3, Vivendo o

futuro; 20, 'lW Plalco; 21, Temllls e

prohlemas,; 22, «A que.da das
águias».
Sexta-feira, 'às 13, STOP; 19,,30,

O p'er�go é a mLnha prDfis,são; 21,
Afinal como é?; '21,.30, Música, mú­
'sica!

Necrologia

•••
•

•

•

•

•

•

•

• III

De 28 de Out. a 2 de Nov.

o TRIO INFERNAL
Interdito a men. de 18 anos

E8Ite fi1Jm,e GolIVtém Gemas

6IVe-11Jtruœlme-nte ehocaIYlÆes,.

De 4 a. 6 de Novembro

o amor à¡ 1 da larde
Grupo D - 18 anos

rDe 7 a 9 de Novembro

Dois homens e um destino
el Paul Newman e Robert

.

-

Redford
Não acons. men. de 18 anos

Ar condicionado

nha, de 80 anos médico, natural
de Goa, onde foi' durante muitos
anos díreotor do Hospetal da S'anta
Casa da J.lÆiseri.c6rdia., Era viúvo de
Do Palmira Correia iM'endes Vid�gal
Leite de Sousa Noronha, par do.
IS'I'. dr. António Leite Sou'sa Noro­
nha, médico nesta cidade, sogro da
sr.s D, Mana Gabriela Roxo Leite
Noronha 'e 'avô das menínas Maria
de FáJtima e Paula Maria Leite
Sousa Noronha,
O funeral efeetuou-se da ,Lgreja

da <MiirSle.ricól'dia, onde fOlt celebrada
missa de corpo presente, para o

cemitério da E,sperança, constítuín­
do sentida manífestação de pesar.

ÀiS familias enlutadaa apresenta
o JO(rtrUlll do A'lgmrve :sentido:s pê­
sarnes.

lolas
De 14 a 21 de Outubro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAS:

Le!sltía
Flor do SuI
Caj!Ú
Alecrim
SuI.
Pérola do Guadiana .

Liberta
Prdncesa do Sul
Infante

123770$00
49850$00
44500$00
44100$00
27300$00
16400$00
9800$00
4800$00
4100$00

Total 3:24620$00

OLHÃO De 14 a 20 de Outubro

OLBAO
TRAINEIRAS:
Nova Elspe,rança
Estrela do Sul.
Maria Rosa ..

NOIva ClarLnha .

Rainha do Sul

OUmp,iJa Sévgio
ÂJma.zOllla .. "

PérOola A.1garvia .

S6nia ClementLna
Arda.
Audaz ....
Nova; Sr. a PiJeda;de
Oajú .

iMarLnheir'a
PO'I1tugal !I
GardtLnh:o
Costa Azul
Ilha de Sonho .

Bnsa
.

Restauração
¡P,onta dO' Lador
Vandinha .

Conceiçamta

AGRADECIMENTO

58370$00
4587@$00
38300$00
37350$00
34200$00
34100$00
28370$00
26470$00
24800$00
21200$00
18150$00
17610$00
164QO$00
15500$00
1!2100$00
11280$00
10000$00
8600$00
540Q$00
4350$00
3330$00
2670$00
1370$00

EMíLIA MARTINS GUERREIRO

A família de Emília Martins
Guerreiro, na impossibilidade de
agradecer pessoalmente a todas
as pessoas que a acompanharam
à última morada e às que de
qualquer forma manifestaram o

seu pesar vem por este meio ma­
ni,festar a todos o seu mais pro­
fundo reconhecimento. Total

De 15 a 21 de Outubro

QUARTEIBAMONCARAPACHO
Arte,s dive:l"s.as . 1 016 380$00

AGRADECIMENTO

[�If[utaria em m�ão
R. Teófilo Braga, 51

Arrenda-se, s/ trespas­
se. Tratar na R. Teófilo
Braga, 41 Telefone
73073 - Olhão.

Vítimas. de acidente
ele viação

MARIA JOSÉ DA SILVA
PALMEIRA

Falecida em 26 de Setembro
de 1975

>DoLs aCidentesl,. em idênlticaB 'c,ir­
cunstiinci8Js, ip,ro.VDcaram a morte
de dColDmo:toI1istas, nO' últinm, fim­
-de�semana, Em Santa Catarina da
Fbnte do (Bispo (Tavira) colidiraan
du.as mot'OrizadBis" ·conduzidas pelos
s-rs.. António Manuel Vi'elgas" de 29
anos" ,casado e >Di!amantLno da Con­
ceição Covreia" ambo.s residentes
naque:1a localidade. O prtmeil'o fQi
conduzido ao hDspital de F'Bioo onde
chegDu já mortQ.
No !si/tiQ. da GaI1ga;nta (Riol SecO')

também ,cOllicliram duas moto,r,jz'a­
das" do que 'Vei'O a re:su�bar a morbe
do sr .. Manuel Aníbal Graça Gomes,
de 31 anoo!" ro�teiro, trabalhador,
nrutural de Castro Vierde. O 'Outr'O
inte.rveni'ente" ,sir. ,FrancLscQi BáI1ba­
ra Guerreiro, foi ,tr8illiSlfer,ido em

e'Sitado ,grave pam um hospital em
Lis/boa.

Seu marido, filhos, nora, genro
e netos, na impossibilidade de
agradecerem pessoalmente a todos
que se interessaram pela sua

doença e a acompanharam à sua
última morada, ou aos que de
qualquer forma manifestaram o

seu pesar, vêm por este meio re­

conhecidamente agradecer.

A. nmân�io �e miVeira.
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

'DENTES Farmácia
Vende-seConsultas às 2.&', 3.&5 4.a., s.a.

e 6.a., às 17 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 r/c Esq.o
PORTIMÃO - Telef. 2 41 74

No Algarve, hem localizada,
em zona de futuro.
Resposta a este jqrhal. ao

n.O 841/75.

SAIAS,IAMAOS & CIA .•LDA.
O LHA O PORTUGAL
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A C1?,óNICA DOS DIA,S • por Sequeira Afonso

Quam.do a rmÆlniJf.ootœção d6!s,embOiCou no film da rua, já e�es lá

estavwm a converrslM. Peramze. a'S> i'i1lÚmeq-ol81 ca'I1Ca':i;6JS, (<<aba�xo o

cap1)tœlis¡miOl» «vilVa, (]) cll1JSIS:eI operária» . , .), as' 'slonant6lS pa�ævrr'aJs
de o,r:dem (<<fora a NATO», «.iJnd6ip,oodê?vci)a; 'lWJCional» ... ), o mai'8

vfJ)J¡ho mJão's 'at,rás dais cosicæ, ar carrancudo', �S'e para o com­

panh�ti.ro': «Não 'P0;SlSK)' concordar ,co:m i81!O'f, Já a gerIJte nã_o pode
andar parr œi .de81Cans'œdols� O que eie« .sa:0 e mœ7:and�o's, nao q�­
r::eI?n é 'fJrœbœlhar». «PaiS! olæro» - cO:rlJf!IA11m!oU o ml1i1As novo, tupo
·aM::o, COn81tante>ment,e a coçar o; co,curuto, Ent'Y'ertanto, ao lado' de­
le.s¡ ,0\5', manifes,tames pGi8SlWllœm ,de braço âaâo ...

,

Era 'a hora. die saída <WIS, enupreçoe, e mu�to pOIlJO continuæva a

ençrossa« œ cotumæ de mœn1Jfootant'e>sI. Eu �ombinara ,encontrar:-me
ali com um·'œm.igo, que 'lnl8' hœvvœ p.rorr".Btaido' ,emP':e8,t,a,r um �,!:,o,
e œgulli'Y'diœva œ 18rua 'chegada. Neste ínP!W!!Irn" <IIP�,�IIJ,e��av:a,: a ocœs��o:
Olb's'e,rvavœ o" ,oot'wswœsmw ·do'BI',mœnifelS1t1œnt.es e oUIIJ�a ae ob·servœçoes
do'S ,doiis, cOInViers,œdorr$,Sl. Como o 'lnl8U C1ffYI/Íjgo" hœbUuœlmente pon­
tual, if!œr.dœs\5'i6 a chegar, dirigi-me ao 'Sleu locai 00 traoaiho, pw:a
SlllIberr /816 hœvia nollJidœde. Lá me dislS!Brœm que ele aaaoaro: de SlaW.

H,ouve,ra, portænio, ,um deSBrlictmælro..
.

E.sltl¡(¡guei então, o paeso em àirecção à 'e's!(Juirna ·dœ rua on_de an­

tes. eslmv,era. Já ,lá e81tœvœ o meu am�g:o. E slab,em qUBm matS:? Os
dois conrverrSlllldo,r:es. Pœs'Slara-ls!e, ,entll"etamto, uma hora des'de, que
a manifesltaçãol pall" aili pœs¡s,wI"UJ. Mas, o madsl velho cont<i;n,¡¡¡,ava a

lamú'rija: «Cá porr ,mti.'1n. nãOl 'conca.rdQ com i81to. Ê ,só manifes,t'œções,
gritO!8i, cOlnve,rslU fiadj,a;. Ê siÓ mailandrag,em., �le'8i não querem é tra­

b��har»;· «PO� clai'f,O¡». -' repBtti:œ (} outro; e<Jçamdo' a nuca.

D6iS1pe�-m.e ,do. meu amigo,_ PO:Tiém BleSI lá filcaTiam à ,e¡slquina,
faze,nào g,es,tlol&, gas,tando pa¡IClll)"ralSl. ,E siempre œ disco,rdar: «rS!to
es,tá cada; v,ez piotr. Ni'YIJguém q,uer faZer nada. E 'aiilndœ falam num

país novo ... Bah!».

Problemas de ensino

no sítio da Altura (Castro Marim)
':Da Oo,missão (le,. Mo·rœdo(r'es <ia
AUum (Oastr,o Marim), recebeil'lws
o, se,guint'6 comunioado·:,

DelSde Maio paslS,ado que o ;pOlVO
de Aitum,

.

por interrn!édÜio da s,:a
Gom�sis:tQ. de iMoæadQlreiS, ·tie!!l!tou ;por
cobro a uma situação, 'que há lon­

gÓ:$ meses. 'sle vi'ooa arrastandQ.
BlWa

. o ef-eitO' dilliJgeŒÍ;ciQU juntO' daiS
'eni�dad:eiS compétentes U/gada,s a¡()

en,sdno, p['opondo qUe· sele�sse a

efeito Um inquéritO' à ac:tuaçao nas

aulas, ,J:¡,oI' parte da Sira, Ipro!l'ess0'ra
primáiria GataTIina da R.,'X'la Va¡}en­

te Afonso;
A ,relfeæida'senhora ,vinilia ,aJcusan­

do, ind�cios de. 'P''e�'turbaçõ,es men­

tails que, 'CO,m .0' dec0'rrer dO' tempO',
m'ai,s: se v:i!nhwm a;g1raViarrrdo, :p'eTtur­
bEllldlOra:ss�m a fo'rmação linbeledua:l
e p's�qui'ca do's:: lS'ens a;lunos.

'Feito, .o :ref,eri:do �,n:quértto, )fora;m
ouvido,s os pais dos alu[lJ(),s. que se

'expw.imi,ram IColIlJÚl'ariamenbe. à pe'r­
maiIlênlC1a da s'ra. proife:sso,r'a na 'eS­
cola do BarrÜ'ca,} nesta, Io.calidade,;
[oli ainda 'P'ro'V'aJdo pes'süalmente pe­
lo' Isr, d,nspe:ctor do distrito. ,escoiar
de lFI¡¡¡rn, que :conduZ'i'll 'o' iinquêritJO',
e ainda 'P,elo dea'egado 'es'C;Q�iaT da
zona que ,a dita ;s,emo'ra 'P'rorf:e,s'so,ra
não ,estaVia ·em 'condiçõ,es' de exe1:­
c'e'r {�abaJmente" a !:lUIa. pæoifi,ssã;0'.
Assim, o i1nq,l\l!é,rdto, iSleguiu a via
ni)rmal 'para 'estes· caso,s, :sean que
os h:8Jbitantes dest,a To'calidade fos­
sre.rn 'maii:g infollmmdos ;so.hre ais .coar­
cI'usõ,e,s a que se h!av'i,a 'chegado,.

.

Ohegado {)I. anês de Set'embro e
com' a Iproximi'd'ade do novo ano es­

,col:ar, o,s p8is doIS' alunos di:riJgd,rarrn­
-se à Cámissão de. Mnratd0'pelS' 'P'wra
S-/liberem 'em que situação S'e iencon­

'�8Jva o ipil'oitJil,ema da prof'eSisülfa,
p.elo· qUei em rreunião fle,vada a efei-

I to com lOiS mes,m,os ficou deHbe,rado
ho,1c'o!::ar a entrada na 'escola Ida lS,e·

· nho.ra 'P;r()f,e�s0,ra;
Iilfo:rnnado da dlectsão tomadá o

ditl'e'ctor- gerad do Ensino BásQiCO,
· apal'eceu O, 'sr. Qnspecto,r COm -)1IlIÍ
: rel'aitório.!do. exame médico feilto por
¡psiquliatrais ,e no 'qUial :se afilrm:ava
es:t¡¡¡r ,a; ,sern!l�ora!P'r,ofesso,ra 'em ccm­
di:çõeg,�:de eooer/c'er a sua p.r'O!f'Ds,sãb;,
,e 'alpont¡¡¡Via Ita;mlJyém a má vOlnluade
da ipüipuŒ'8Jção lem 'r'e�8Jç,ão à 'sua pe'r­
m'anênd'a n'a 'eSI(Xlaa, .a qUllIl O' 'P01V'0
terá de 'resip'ei,ta<r ,som'ente por nãO'
,serm0's psiquiatras,. ContudO' 'P0mQs
'as no,s,s:8Jg, dúvidas Ie di'slcoTdamos
plenamente do, ,re[lató>rÜJÜ', ¡po'l1qUfl!nto
é do iooiIllbJedm'ento, 'gerali que III s'e­
,nhoTa :p,ro£ferssoI'!a não ,se ,encontra
nO' plreno us0' d3JS SUlas !f'acuŒdades
,:me!!l!ta1s..

]¡IlJiicl'ada,s as 'aula,s 'Os, wlunos' nâJo
têm 'compa,re!cddo is me!SIln8JS; no
'entam.to a pTofes,sora 'com!P'3Jre:C'e

· dia,rj¡arrnenlte' na les'co�a, !faCito, qu,e é
,do ,conthecŒ!men:to não 'só do rdell,elga­
do ,esco[.¡¡¡r da 'z0'na ma,s t¡¡¡mlbém
do inspector do'DiStrao' [EJ:sl()olar de
F'aro, manbendo-s,e ,contudo o irn�
p8JSlS8'. lS,ean qUe as red'erà:das 'entida­
deis s,e 'mo'strelm iint,eress'adas ,em
resoil'Vle,r 'a sdtuação, ,cuj,as, ipT:ind­
pa'¡s V'Íit:i,mlal9 ,sáo os ,¡¡¡luil1oS ,e não a
senlho'r'a 'P'l1o!fiessor.a. '<lO'mo 'Se, pre­
bende fa:z¡e,r üre:r, Ipo,rqu/a:nto :IlIS 'res­
ta:ntes prorfies'soras nãO' quilse'ram

·

receher na.s SItl'8JS a'U'}3Js ainda que
temp0'rariamente, O'S alimos da ,se-

·

nfrJ.ioll'a IP'rOIDe!SlslOlI�a Oatann8J.
A :população de Altura l'am'enta

'as 'co¡n;d:içõ,es 'em que :se ,ellllcüntra a

s·enhora plro!f:es'soTa, 'mas' não, aic'ei-
·

ta que alguém, na somlbra, ¡PiDa:' de­
trás deste proce'ss.Q·, :ten,te po.r to-

:. dos os 'mle¡ios ,sa!botar O' :trabalho, e
·

'm8Jllter à frente duma leS:Clo�a p'I'i-

JORNAL DO. ALGARVE
N:" 9QO' - 25-10-'9'76 Assume hoje funçD�� I� lo�o� arrelan�am a �entn[a

u novo Dovernl�or [IVII
'do Distrito

(Conclusão da 1." página)
· ves, Pertenceu ao Movimento De­
.mccrácíco ,p0'rtugués, a que pre­
: ,iidiu o prof. Rui Luís Gomes 'e roí

: um dos crtadores e principal ani­
mador de uma Biblioteca Popular
.ern Lísboa, denominada «Vida ,e

Cultura», colaborou em jornais e

.revístas de Iuteratura e crítica de

vanguarda, corno «O Diabo», «O

Pensamentoe, «Sol Nascente» e
·

«Repúbldca». Publicou um ensaio
.socíal 'e polütíco intitulado «Aurora
e Crepúsculo de uma Idade», inte­
-grado na' Colecção «Cadernos
'Azuis» dtrígtda pelo publlcísta Ma­

I nuel de Azevedo,.·e um estudo jurí­
·

dico :sobre expropriações.
,

Tem .'exercidD a advocacia, senda
,membro do Cons'ellhO' iDi:strital de
,Êvora da Ordem dos AdvogadO's'.
: Presidiu, des,de 13 de MaiO' de 1974,
'à Comis:",ão Adminils.traJUva da Câ­
'mara Municipal de Faro, pri,meira
comiss'ão .demo.cráUca nomeada de­

pois do 25 de Ahril.

: Telegramas dos Comissões
Administrativos dos Muni­

cípios de Silves e Olhão
I D� Gomiss'ão Administrativa da

I Câmara Municipal de Silves, ye,ce­

bemos, .

com o pedido de publicação,
IO te".to do :s,eguinlte :teleg. rama en­

\ viada ao Govern0' Civi,l d0' Disliri-

¡'
to, (primeirO' 'Minilsliro e

Ml.·nil,tér.ioda" Adminis'lração Interna:
, «Comissão Administrativa Câ­
t mara Municipal SHve'g de'sde pri­r ffi@ira hora ,com revolução 25 Abril

: 1�74 . não pode continuar col¡¡¡bora-
ção com um Gov,ern0' que t0'ma me­

didas ,corii!;"ideradas contra-revolu­
cionárias como ,é o casO' exonera­

ção Governador Civil Faro e outros
distritO's. ASlsim apœsenta demil3'­
Is,ão colectiva ¡¡¡pr0'vada unanimida-

·

de 'com efeitos imediatÜ's.»

Por sUa 'vez, a Gœnislsão Admi­
niJs/trativa do Município de Olfião
dirigiu-nos o telegrama lSieguinte:
«A Comislsão Administra/Uva da

Câmara Municipal de Olhão reuni-
· da em 'S'e¡:,'são ordinária de 20--10.-75
de!dlbe,rou po,r unanimidade 'expres,­
s,ar um voto de confiança na actua­

çãO' d0' sr. Governador Civil na di­
reccão dO's dels,un0'S do Algarve

" '·Feliciano Nune.s Soares,».
po,r

ManifestaçãO de

protesto em Faro
o. 8ecrellariado Distrital da F.

U. R." promove amanhã, e.m :Faro,
uma manifestação unitária ,e ¡¡¡par­
tidária de prO¡beI3!to pela exonera­

ção do dr. Ramire:Si 'Fernandes da'S

funções de governador civH, ,consi­
derando o ,decidido apoio que s.em­

pne presitc;·.l 'à;g. organizaçõels. de po­
der popu}ar. A concentração dO's
manifestanlte,s far-Ise-á às 17 horais,
no Lapgo dO' Carmo.

.

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTÔNIO

AnÚDcio
2.a PUBLICAÇÃO

Faz-sé saber que no dia
do próximo mês de Dezembro,
pelas 15 horas, no Tribunal
Judicial desta comarca, na

execução para pagamento de

quantia certa que corre pela
Secretaria do mesmo tribunal,
'que ANTÔNIO DA PALMA

,CESARIO, solteiro, pastor, re­
sidente em Pero Dias - Mar-

,tirtlongü, rpove contra o exe-

cutado ANTÔNIO JOSÉ GON­

'ÇALVES, solteiro, trabalha­
'dor rural, residente no Monte
· Pero Dias - M:artinlongo -

Alcoutim, será posto empraça

'pela ,primeira vez, para ser

arrematado ao maior 'lanço
bferecido acima do valor

i adiante indicado, o direito a

• 1/4 que o executado ANTô-
NIO JOSÉ GONÇALVES, acL

I ma ¡(lentificado, tem às he�

I ranças .ilí9uidas e indivisas
· àbertas por .óbito de seus

I pais José Gonçalves e Custó­
,dia Cardeira, que foram resi­
·

dentes em Pero Dias, fregue-I. .

.

'.
.

.'
.

I
sia de'Mart.inlong0, desta co'

marca, val à praça por
20000$00.
Vila Real de Santo António,

13 de Outubro de 1975

V:ERIF'IQUEI:

o. Juiz de DireitO',

a) Francisco Curto Fidalgo
o. Es,criturário,

a) José Manuel Leitão
Guerreiro

.
. -

.

�alva�or [aolano-[om!uio lôtomõvoi� (1IIarVe), �.I.R.L

mári/a um/a pessoa a1',e'ctada
tão g'raNie! d!Ületnçai.
As 'enbidad'es '�mvolv:ida:s. n'Ei'st,e' as­

SUi!lJto; qUie pret,ende:m <le'va.r '8i()' de,s­
{'akubro' ':parte. da. ¡fu tura .g,e'ração.
desta :te'Fra, o POYO die AJltura di.z
.não 'relpuma 'enleI1g1Jcamente a,s sillas

fa:ls:aJs atitudes na 'conduçã:o do

p'roee,gso '€I p,e,de (')I 'seu 'Im:ediatO'· sa­
IJ;eame!l1to, a .f'tm de que '(} ei!lJSinü

�l:este ¡Fru,s p,oss'a seguir ,em :linha
re.C'ta numa ip'e,rspelcHva 'revoiuéio­
:hú'l'ia' Fara o SodaJ,ilsmo que' ,s'e

pr,etend� rCOill!strll.Üir, 'e pe'lo qua;l Juta­
r:emos até ao fim.'
,AlbaJixo �s falso,s condutores do

'Em,sino. Ensimo ao serviçO' do ;povo.
Em fpente por 'esco'¡'8JS 8JO sen"i;ç¡()
dos eXip,iomdos.

COMUN·ICACO
da Firma Salvador Caetano­

Automóveis (Algarve )" S. A. R. L. face
postos a circular visando prejudicar

nítida má fé a pessoa do seu adniinistràdor Luís
Ferrer, cuja idoneidade e rectidão fôram postas em

causa, vêm com o propósito ,de salvaguardar o

seu hom, nome atingido injustamente e com ele
os superiores interesses da empresa, reafirmar a sua

tota] confiança na orientação dos destinos da
firma, manifestando publicamente o seu categórico
desmentido a tais boatos.

Os trabalhadores
Comércio
boatos"

Segue Reconhecimento

a

com

Comissão de Trabalhadores

(Conclusão da 1." página)

aos justrñcados temores corres­

-pondessem os necessáríos castigos.
Arínal, era bem uma ,tempe's.t:ade
num copo de água! Era bem o es,­

pirita. dos cravos floridos que orlen­
. tava 01, homens 'que tinham deitado
I æbaixo a mais velha ·e negra dita-

I dura f'ascbsta do mundo! Homens

corajosos, dotados das melhores dn­
t tenções, apenas falhols na com­

I preensão da urgente necessídade

I de justiça que era preciso fazer.
, Assim, OG, Jobos respíraram fun­

I do! Nada 'Ele passava de grave.
: Nada se passava de grave, no seu

i meio de responsâveí-, por tantas

I delações, tantas toreurae, tantas
I violências, tantos crime", que Ihes

I estavam :debitados. TudO' parecia

!
indicar que não lhesl sería exigida
a prestação de contas a quem tan-
to cleviam!' o. sohres¡sa}lto. ,inicia:l de
]¡-e's,pO!I1sabUidade vivificada, na Iem­
I trança do,.:, te.,mp0S de impunidade,
I acossadO' pelo. ,meda de que Ihe,s

1 fO'3¡,¡em 'exigidas contaIS, am,orteceu-
-:sle IcO'm .a nO'rmalidade dO's fados,.
Tamhém com a patente caLma e

¡ impunidade que· por todo o lado se

!
verificava .. E a: noção. de culpa co­

meçO'liI a 'ser àHuída com os dias
I s:em jusitiça, com as 'semanas e:E:­
I correndo num tempo, de acomoda­
r ção, ,sem onda's bravias das muLti-.

I dões 'conte.TIlte,�" quiçá eS,qUeCi'd.as. do.!> ers:condidos .Iobos. Este,s Ilaeudi­
ram a pO'eira d0's dia,s de isolamen­
to. Sentiam apetite de ·experimen-
tar las 'suas' fO'rças cÜ'r,roidas pela
illaJctividade

.

forçada. E lamberam
as pata;E¡. :E ensaiaram a den,tuça,
quandO' ·veiD o trem0'r de terra ape­
lidaJdo Paolma CarIm. ,Eslte tinha a

carta brànca do chefe de,£ls'a legião
reaccionária, que era 'Spino'la. Ue
,tal maneira os lohos viam Iiisiso a

porta wberta para a sua reentrada
na selva, ,que batiam' paIm8Js de
contentes, limando ,garra;s ·e dentes,
na perspectiva do at3Jque, prontos
a avanç1ar.
"Mas o' bo,m sens,o dOiSI ho,mens,

miUtares e civ�3" que compunham
o Cons'elho. de E'sl1:ado, co,rtou cerce

a,s' man0'bras! reaJccionárias de Spí­
nola ·e Ido seu mandatário-mor Pal­
ma Carlos,.
A 'se.g1uir, foi 0' 28 de· Setem!bro,

co'm os apeIos do ,então, 'chefe do
ESitad0' 'às «maiorias sHencio''':8Js.»,
que mais não eram que «minodas
I"edi.cios-asi». ,E terrívei,s', nas suas

pers-pectivas de paz, como a que
pesou no '«cemitério de paz» des,te
país à beira mar pJantado, durante
ce,rca de ,cinquenta anOis "de domi­
nação diltatorial e faJsiCisb. Spíno­
la runda :teve, na sua mão., durante
al£: longa,s e dramáticas horas noc­

turnas, como ,reféns" no Palã:cio de
Beléim, dois ,dos, principaiEI chefes
do 25 de AJbril, m generais Vasco
Gonçalves e Otel�O Saraiva de Car­
valhO'. Só 'quando, se conveill!ceu que
o E"érdto não estava co,m ele é

que Sprrwla cedeu, francamente
v,enddo. 'EvidentelThenlie 'que a;s

,maSSlas pO'Pulare,s, civis e fardadas,
que tinham entradO' na luta, con­

itribuíram decisivamente para 'es'se

re,cuO' dO' general fasdslta. Que, em

fRce do T,epúdio IgeraJI da nação,
teve de res'ignar do ,cargo de pre­
stden:te da República.
Mais tarde, deu�se o 11 .de Mar-

ço. Nele, como cabe.ciIha da inten­
tona fa"cislia, o ,ex-general Sp,íno­
la, que hoje se diz dum preiten:so
Movimento Democ�átirco,. O 'sujeito
perdera a ea;beça (na sua 'a;m:bição
de mando e de clas-se) que teve de
ir, 'co'm: seu a:mbicio'siO dono, para as

E;spanhaSi e OiS Brasdls".. Qutros
reaccionário,s o acO'mpanharam, de­
püis de ,terem partilha.do. na ,tenta­
tiva criminosa de arrancar o poder
pela força. E iSito com ataquei,
a:é,reüg, a instaJlacões, militares, de
que por mil3JgTé' apenas æs.ultou
a monte do. 1:101dadÜ' JoãO' Luís.

Para dar >cumprimento à sua pa­
lavra, o M. 'F. A. 'consentiu no, seu

maior 'errO' polít.icO' de 'Eiemip're, as

eIe.ições num paí:s' imaturo para
8iCtOiS de ,tamanha necess·idade de
cÜ'lli:denciaHzação política. Não
vamos a;qui exemplificar caso's,
inúmeros, que v.erificámo,s e ,que
ilus,tram be,m o ,que diz.emos·. Todos
os que nãO' são .oeg0's (e Os. piareIS
celgo:EI :sáo 'aqueles que não querem
veT) ,também sabem .diss.o, t¡¡¡mbém
o coru,tataram. ApenaJs os interes­

ses de p.artido é que pode,rão vi0'-

para dis�ribuição de quais­
quer produtos ou outros
serviços. Tem experiência
de vendas.

Oferece-se.

Respostaos a

ao n.O 832/75,
este jornal

Vende-se
Traineira «Praia dos Três

Irmãos» com rapa ou sem rapa
e Enviada «Rio Marim», sem

motor. Trata Reinaldo Grade

Rosa, Rua D. Carlos I (frente
ao estaleiro) - Portimão -

Telefone 24621.

• • •

lentar a verdade e a razão do. 'que
afirmamos, Durante o período da
campanha elejtoral, a reacção sou-

i be infiJ:trar-'s,e de tal maneira na

¡ peleja, que nem pOUp01,l esquerdís-
1 tas, oentrístas, direitistas. Soube
'«dividir, para reinan? Daí para
cá, com «[Iloganis» de «madoría» e
«vontade do povo», todo um .traba­
lho de .dívtsíonísmo tem sido fe�to.
Nos dvis" como nœ miHtares. Go-
'vernos foram destruídos, por !fa1!ta
de respeito e de cumprimento do
.Pacto estabelecido entre OiS Parti­
dOiS! e o M. F. A., chegando-se ao

extremo de tentar-se a desagrega­
ção deste ímportante, deste funda.­
mental elemento (que é necessãrío
preservar e reforçar) da Revolução
Portnguesa.
Vieram 0'S aissaltos, 0'S dncêndios,

I. es crtmes pratíeados pelos merce­
nários ao serviço da reacção, no
nnrte e no centro do 'Pais,' 'contra
'sedeis e bens, particulares de parti­
,dO'Si e de milHantes p17ogresls,istas.'
Impunemen,te. o. pafs" o po'vO' por­
tuguih encheu-s:e de a'ss:o,mbrO' pelo
volume da violência e pe.}a nuli­
dade GOS el,ement0's que pude:s,s,em
impedi-Ja ou, até, minimizá-Ia. Es­
peTava uma soluçãO' para impe,lilir
esse,s crimes. ,mm vão. A reacção
tinha mãos lIvresl, pernas leves,
3;£ia'Si llige,iras, para mlanobrar à
vontade. E impunemente.
Consumadas aH lar,gas, brechas

na muralha de aco dos verdadeira­
mente revoiluciŒlários, fardados e

civis, ,o povo assi!ste a nOVo,s ata­
ques do'S bandoleiro'SI. Ataque,s cri­
minos/a,s como O,Ei oiUltro;sl, ,mas dife­
rentelS.. Incendeia-se illS floresltas e

as m8Jtas nacio,nais. Queima-se im­
punemente dquezas. do. País, que a

todos pertence, ISlacrificandO' 'bom­
beirÜ's e populações a tra;balh0's
exaus,ti:vo'S\.

QIS lobo'S tinham, ,finalmente, ·saí­
do das tocas" famintos de de",trui­
ção.. E arreganharam a den:tuça,
semeando o pânko" a d0'r e o crime
pQ¡J' onde iquer ·que a,twcavam. A
deis,crença 3Jtaca muita gente. Mws
o povo começa a reagir. ,E a orga­
nizar-,se, para fazeT face às arre­

metidas criminolsas e iminentes ...

Noutras re'giões, como as do :sul,
também os lobo,s. comecam a re­

grelSl'ar ao:s valeB, ,e, às� planície,s.
Àbandonam as suas toca;SI, os' es­

conderijols cland'e'stinos. A «meteo,­
rologia» nacionall pareO'e. ariun�
ciar-,�he!EI bom temipo, ... E arrancam
a máscara do receio. E ensaiam
itentativa,s de· a'ven:turas. Mo,s-tram
a Vlerdadeira faee de ,lobos teme­
rOSÜ:51. ,Só que, por conveniência
ainda cir;cun:"tancial, �imam a den­
tuça, afiam aiSI garras, esperando
pacientemente a oportunidade. A
fe,sta, para eles, e,gtá n0' progralTha.
Talvez pre's,te:S' a começar. Se ... Se
O' ]!JO'VOI faridado e 0' po,vo à' paisana
não 1he'EI 'quebrarem, a tempo" 0'S

seus crimino.so,s dente's.

Cremo'S 'que acinda é tempo. Pa­
ree-e,-nos que Is,e diJ'põ·e ainda de
tempo. para que O' 'oom:s:enso, p0'lí­
tico 'e iSiocial, triunfe, nestas preo­
cupantes cir:cur¡;sitâncias ¡que atra­
ves:samo",. Para i¡g,so, torna-'se ne­
cessário e: urgenlte, que s'e tomem
naH mão,s ,dO's po'líiticos as rédeas
da união, . .oe uma 'compreenlSiva 'e

indi,sipensáJvel união de todas as

fo.rças ·anti-.fasdSlt¡¡¡Ei. União de TO­
DAS a" forças 'que têm lutado cÜ'n­
tra a: r@a:cção e O' fasdsmo,. União
de TODAS as fo.Fças, que sa;bem e
s,entem 'que o eapitaIismÜ', a �plo�
ração dO' ho:mem pe,lo, homem, não
tem mais. razão de exiMir, na ter­
ra pontuguesa. União de TODAS
as fo,rça;s! verdadeira.men'be aposta­
das em aJv'3Jnçar 'co'm a <Revolução no
caminho de uma socie,dade socia­
lis,ta. o. tempo ul'ge. A ne,cessiilade
de tocar a unir a", ¡fo·rças verda4e'i­
�a:mente aillti-fascistas" tamb'ém.
Hoje, ain.da 'eSitamo,s a tempo de
forjarmos uma unidade, necelsls.¡i­
ria e ungente, para podermois ven­
cer os IO'bo:s' reaJccionários,. Os: Jo·
bo,:; reacCionárim", ''que se prepa­
ra,m, afiando garras :e deDites. P0'r­
que, amanhã, amigos... Amanhã,
poderá :s:er demasiado tarde. Uni­
dos., 'vencerem.os!

9/10/75·
A. Vicente Campinas

Hofel Bolaia Penta
ALBUFEIRA

Precisa secretária de Direc­
ção f.alando e escrevendo in­

glês, com muita prática de es­

tenografia. Contactar o direc­
tor René Moussault,
Guarda-se sigilo.

JOIO MAXIMIANO
LUÍS F. MADEIRA

advogados

r. conselheiro bivar, 10-1.°

tel. 24036 - F A R O
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Problemas de interesse para o Algarve Ipram abordados em

conferência de Imprensa da Comissão R,egional de Emprego
¡ ,

Pontlmão, Itendo em vista solucío- a pontos de pesca, corno para na-

.nar problemas exístentes. -víos, tem-se conhecido um ema-

Há poís que 'avançar decidida- ranhado de sítuações, com os mais
'mente na criação des talhos mu- -graves prejuízos. Daqui que este

nicipais e mesmo de um matadouro "sector venha merecendo o melhor
industrial, hem corno no lança- 'interes'se da Comíssão Regional de
merito dasl bolisas de gado, haven- Emprego, com sucessivas ínsístên­

do, por outro lado, que fazer o .cías junto dos órgão\S1 centrais.

aproveitamento de algumas pro- I Em Faro, anuncia-se para breve

príedades cudas características e o lançamento da construção de um

número de unidades animais po- caís comercial para navíos petro­
derão vir a constítutr 'centros de 'leiros 'e butaneíros, o que irá per­
criação de gado 'com importância mitir o deseongestíoaameæto do

regional. cais comercial, prevendo-se que rus.

Para 'além do centro de aoate 'obras orcem dos 12 aos 1:5 mil
de aves é de ,referir o Centro de centos. Projecta-se um novo porto
Tratam'Emto de Leite de Faro, cuja para a zona banlaventína (Arrifa­
construção 'se pensa ínícíar obre- na ou Baleeira), que ee encontra

vemente, após a 'concessão de 'em ¡fas,e de estudo 'e cujo investi­
suosídíos estataíe, a/través do I. rnento deve rondar OIS 80 mil con­
R. A. e após esforços desenvolví- tos.
dos nesse sentido pelo coordenador Maior volume é concedido ao

agricola, consíderando-se esse mes- porto de Portímão, cuja prímeíra
mo centro de tratamento de Ieíte rase a ser lançada, se círrará nos
de Importância regionæl visto que, 180000 centos 'e que em meados,
para além de se fazer um apro- 'de 1976 utílíeará 120 postos de
vehtamento cabal da produção de trabalho.
Jette, perrnítdrá dar uma contribui- Quanto a Olhão e Vila Real de
ção :sd¡g'nificativa para a solucão Santo António, prevê-se que em
do problema de aoastecímento de 1976 os anteprojectos fiquem con­
ledte à região. cluídos em termos de ,se ínícíar as
Por !Último, note-se que todo o 'obr3l3: ainda 11,0 próximo ano. No

esforço a ser desenvolvído no ãm- que se refere à baera do Guadiana,
biJto da agro-pecuária e das pes- 'lê-se, rio relatório apresentado à
eae terá que ter o apoío da uma última reunião ínter-Câmaras: «O
estrutura de crédito bancário" a assunto está em €,s,tudo, apresen­
qual já 'está em estudo para a re- tando no entanto inúmeras difiicul­
gião, prevendo-se a constltuícão do dades resultantes não 'só da ausên­
Secretartado Regional da Banca. cia de verbas mas muito prãncípal­

mente na dtñculdade de conseguir
fazer as dragagems, posto que todo
° equipamento técntco 818tá a tra­
balhar em pleno e já com um pro­
grama que não permite a desloca­

ção de uma draga para a zona.

Em todo o caso, o as'sunto. não. de­
ve ser abandonado, procurando-,s,e
'fazer esforçaIS tendo em vista 'so­

lucionar o p,roblema que há, bas­
tante tempo fo.ra posto por pe'sca-

(Oonolusão da i» página)

deste órgão, na sua gama de

actuações e sectores envolven­

tes, tem-se revelado como uma
experiência do modo como po­
derá a vir a actuar a adminis­
tração regionalizada e um con­

tributo válido para o funcio­
namento dos órgãos previstos
no diploma que irá institucio­
nalizar a regionalização do
Algarve.
Aguarda-se a todo o instan­

te, como se tem vindo a aguar­
dar desde O' III Governo, a

promulgação do diploma legal
que concretíze essa regionali­
zação, assunto aliás tratado
há pouco em Lisboa com os

secretários de Estado da
Adminístração Local e Regio­
nal e do Planeamento ECDnó­
mico e Orçamento.
Toda a problemática algar­

via, cuja situação económica
se encontra em permanente
degradação, foi objecto de,
múltiplas intervenções, em

que se procurou dar uma ima­
gem correcta do actual mo­

mento e dos esforços empreen­
didos,

PASSOS EM FRENTE NA

REFORMA AGRARIA

Difel1entes são os problemas' no
se,ctor ,agrário da zona algarvia
dOiS! das vi,zinhas regiõe,s, alenteja­
nas. ProblemáJtica ltambém diferen­
te exilSite nas próprias zonas da
Provincia (litoral barrocal 'e Sier­

ra), mru, ,conhecendo aqui também
a ,sua própria evolução, a sua re­

fo.rma não traduz,ida po,r ocupações
deso!'denadas, mas v,�s¡ando a me-

1.horia da produção e o aprove,Lta­
menta ,mais ,conveniente. No que 'se,

refere à zona 's,errana, ,a queSltão
da ,f'lorestação ,continua na ordem
do dia. �s/ ,campanhas de Itrigo det­
xaram as SUa:SI m,arcru5", com os

inconvenientel, conhecidos, :tornan­
do sobretudo ainda ,mais eSlcalvada
a serra alg�arvia. Este é um plano
com uma tal gr3illdio.sidade de re­

CUllS,OiS económicos e humanos, que
ultrapa!ssa as pOlS'si:bilidadesi 'confe­
ddas.. ,Foi ltambém referido que os

agricultoreiS algarvios 'são !t�adi­
,cionalmente ave,sso:g (e nós ,dire­
mos" ,em 'grande número. incapaci­
tados economicamente), para in­

vestimen/tos a lo.ngo prazo. Con­
tudo o flo,re'stamento impõe-se e

tem que 'ser planificado para se

tornar um faCito, dada a 'sua ne­

cessidade. A diSlpos,ição dos inte­
rel,iSados têm Os Slerviços, os vivei­
ros f.lorestais e 'a ajuda técnica.

A rega é o ,grande óbice para
uma ,maior cultura na serra e da­

qui que a 'solução «barrrugens de

:terra», 'sem ,grandesl alardes téc­
nrco/s ou dIspendios financeiros,
fosse um <caminho a ·seguir. Apro­
vei<tar-'se-dam aSSlim ais cursas ,de

água, tantas vez'es te.mporários e

a vetenção da água d3is chuvas,
com formação. de maSIS'!I;S à super­
fície 'e ainda subterrâneas" peIa pe'­
netração nO' 'ca,scalho. E novas e

necessárias zonaJ3. verdes: surgiriam
na e'scalvada serra do ALgar,ve.
,F'oi propo'sta, após, es,tudo prévio,

a 'con'strução de vinte pequooáis
barragoo's" maJs ruté 3Jgora não foi
obtida 'qualquer respolsta para pas­
sar-'s,e da fase de 'estudo à de reali­
zação imediata.
Também a qUe8itão do preço da

cO'lItiça aifeda balSil:ante a lIegião,
já 'que o decréSlcimo ver,iffcado in­
flui na ¡subsistência de muitos pe­
quenos e mJédios, :agricultores.
Ainda no âmbilto da reforma,

têm os s¡erviço,s procuradO' a me­

¡'horia das condições, de vida da;s
populaçãe,s rurais, a;tra¥és de uma

aus'cultação directa nas ca;mpanhais
de dinamização, do estímulo ao aiS­

sociativismo coope,ra;tiv¡'sta e de
uma ampLa elucidação so.bre 'a Lei
do 'Arrenda;mento Rural. No que
,se refere a ocupações" el3JS acon­

te,ce�am e 'estão :legalizadas na;s

Quintas, da Madalena e Boavi:sta
e :das A,13igoas, e'stando outrais 'em

,via,¡s de 'concretização, como é o

ca,s,o de uma propriedade do Grupo
BLP/Jorge de Brito. Há ainda o

estudo do arrendamento a um gru­
po de 25 tra:balhadores agrícolas
do Morgado idas 'Lameiras. Neste
seCito,r e tendo e,m vista o aum.en­
to das zonasl de 'r'81gadio, ultimam­
-se os eSltudos' referentelS, às: ha,r­

ragens do iFuncho, Ode1eite e Ode­
louca.
No .âmbito do ,sector da pecuá­

ria, re¡fira-s� os' 81SlforçoB da Co,­
missão Regional de Emprego e dos

ovganismos competentes para a

criação de dois talhos muni'cipai:s:,
ainda não concretizadols, e,m La­

gos e 'em Olhão, ,de'vido à falta de

pes,soal co,mpeltente, bem como os

esfOlrços desenvolvidO's 'tendo em

vista a COJliSltituição de duas bol­
sas de gado 'que, elim1nando 'aJS

compras especulativas, dêem fran­
cas pOisl3�bLlidadesl ao pequeno e

médio pro'dutor, o que :se prevê po's,­
'sível ,com a 'cr1ação do 'Ceutr(} de
Ref{}rma A,grária. Obteve-'s'e a au­

torizaçãO' para a Icontratação de

magarefeis para o matadouro de

POLÍTICA PORTUÁRIA,
PONTO FULCRAL PARA A

VIDA DA PROVíNCIA

Região vp:1tada para o mar, as

deficiências, pOT,tuárias do Algarve
têm 'cO'nsltituído, ao longo de _déca­
dElis, um ·dOlS' ,grandes, prohlemrus da
Pro.víncia. Que,r no 'que·;se refere

Morte súbita de um
. marítimo em Sagres

Quando no seu pequeno barco se

preparava para a faina da pesca,
ao largo de Sagres, foi vitimado

por um ataque cardíaco o 'sr. José
F'rancisco Inácio, conhecido pelo
«Zé da Av6», restdente naquela
povoação.
,Encontrou-o o sr. João. Marrei­

ros, que ali também se aprestava
para a faina 'e rebocou para Sagres
o lnfontunado marítímo.

Pastagem
Para 250 ovelhas, compra­

-se. Resposta a este jornal ao
n." 840/75.

dores e armadores do porto de Vila
Real de 'Sanito António.»
Todas estæs obras 'Portuárias as­

sínaladas (reterímos ainda 'que 'a

barra da iFUsieta, de dLfícH censo­

lidação, ímplícaeía uma verba de
200 mil centos) são objecto de es­

tudos por parte da Direcção Geral
dos Portos, prevendo-se para bre­
ve uma reunião conjunta daquela

. entidade e da Junta dos Pontos do
ALgarve 'Com a Corníssão Regional
de Emprego, tendo em vista a pro­
cura de uma solucão para o inicio
dos trabalhos do porto de Vila
Re,a} de Saæto António, previsto
para 197'6.
Quanto à barrá da Fuseta, me-

, lhorarnento que tem sdrío constan­
temente focado na Imprensa e que
conetítui a aspiração prírneíra das
gentes daquela terra, disse-se 'que

, as 'enltidades competentes pt'oettrarn
a mais co.nveniente 's,olução, consi­

, de,rando por um lado o alto CUSlto
da obra a realizar ,e por outro o pe­

,

rigo de influência fa,tal para a fai­
xa costeira arenósa.

(Oontinua no pr6ximo número)

Utilidade
àsquatro rodas!

Reliault4
Tome descontraidamente, o seu

lugar de condutor: Confortável.
não é verdade?

- O desenho 'dos assentos foi
estudado por fisiologistas.

Faça a ligação e arranque:
Que tal? Maleável. com genica, tal

como você gosta - Motor de
852 cm, velocidade: 110 Km/h,

Siga para a estrada:
Vá reparando nas qualidades de

estradista do Renault 4,
Que nervo! E que segurança?

- Traccão à frente. Travões com
,

repartidor de Dressão.

Entre em terrenos difíceis:
O Renault 4 ri-se dos maus
caminhos - Suspensão por barras
de torsão, de grande elasticidade
e resistência,
Abra a 5a. porta:
Repare na quantidade de volumes
que pode transportar!.
296 dm3 á 1185 dm3, por
�ebatimento do banco traseiro.
Ao fim de uns milhares de
Kilómetros faca contas: Sem
lubrificacão. Mudanca de óleo cada
5,000 Km, Pouco consumo,
Uma verdadeira economia.

II
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E CONSULTOR PAISAGISTIC07

VILAMOURA

OFERECE-LHE UMA

OPORTUNIDADE

CONTACTE-NOS

LUSOTUR, S. A. R. L.
RUA TOMÁS RIBEIRO, 50.2.0

LISBOA-'

Pretende-se uma Previdência
com eficientes c10ndições

(Oonclusão da t» página)

o .bícho não pode fazer), uma for­
ma de vída revestída dos mais di­
versos aspectos, que se ,traduzem
num bem-elStar ,poU:ti:co, :eco:nómico
e 'socia;l.
Desde o ,25 de !AJbril, já se alcan­

çou um pouco apenas desses, direi­
tOl.!, inere'lliteis a uma 'V'ida sã e qua­
lificada, nomeadamente o aJ¡)ono de

familia para oe ,trabalhadores ,ru­
raís, a actuaâízação do saláirio mí­
nimo nacíonaí, 'etc. Mas isltO não
chega e 'é preciso 'avançar no cam­
po da .Prevâdência, para que ,este
povo 's'mta uma vontade maiis fér­
vea de pôr mãos ao Itrabalho da
reconstrução nacional

S:ou apartid.ário, m3i� verifico que
mmtas daJs; m�nhas ideias se coadu­
nam ,com IllS de algun!s' partidos.Defendo. a igualdade em todoSI
os 'prii�m'as", s,e elsta for realizável,
ma,,: nao basta ,IUltar por ·este meio.
:!li nelce;ssário que estas teses ,se

con�retLZ'em 'em 'a:cçõe'S 'e o:brruSl, drus,
qUMs o povo pontuguês iPOis'sa be­
neftæar. O «'eiS'CTeVler» é uma ,forma
de ,labutar e bem haja quem o faz
para que, piOr inte,rmédio doS' ór­
�ã.os de iinformação, o pOiVO 'Se po­
!litIze. Sou cont.!'a a ,ceIliSura que
�mp�de 'e implica numa redução
da hbe,rdade.
Sou um jOl\"em e já abraVels's,ei

inúmero!S dos sacrificios que a vida
contém. I�igrei para ,a},guns paí­
S8¡s 'q:�e. aflrmam :terem adaptaçlo
o isocli3i]]s.mo ,como vIa única e no
que respeita à P116!Vidênc,i!a; ,tenho
�otado 'que O'SI sLs!tema;s ¡que neles,
Impera,m 'se coadunam ·com os di­
rei/tos ,do povo. E é ,i'sls'o que :venho
aJqui colo.car em Icaus,a. Não me

dkijo eX'clusivamen:t.e ao V,I Gover­
no íProvisório, mas sim ao povo
português" poils aque:le ,também 'está
incluído nesite.
Lutemos po'r uma PrevidênclÍ.a

p�rf'ei!ta: 'consultæs, pró,tæes, ,me­

d10amentOt3l, aparelhos ortopédicos,
etc., devem I,:er grrutuito'S'. :!li meu

'propootto re!fecrir-me especificada­
meilite às operações cirúrgIoas, em

.

�ue a Ordem do.s Médicos explora
mconte'stavelmente os S1eus illmã'Os
(povo IPortuguês). Não deixemo.s

, que 'eslta siltuação alastre cada vez
mais,. Não Is,e admite que nurna

operação 'com a duração de 'quaitro
ou Iseis hocras se praJUque um preço
inf1lacionário, Icomo é do ,conheci­
mento geral.
Não 'sou escri,tor, nem ,me ,cons.i­

dera um ,per�to den,tro do ramo da
Previdênci'a; no entanto exponho as
minhas idejas e até agradeço a

quem as cI'iti.que.
IPal'a pôr ,termo a eSlb3is injusti­

ças 's6 desejo isoHciltrur aos respon­
sáveIiJs pela Previdência ,em POTItU­
gal, 'que ,CliVem meLhores condi:çõel3!;
'mas não. 'cop,ie'm os siste'mas em

funcionamento nos outro:s, patses,
poil,:! iJs'so colocaria e'm pertgo a

nossa Revolução, ,que um pol-ttico,
há ,tempos<, afirmou deveria ,ser

original.
Por rconselguiute, !ponha;m ,ao dils:­

po'r deste povo uma Pre,vidência
em 'conformJidade com o caráote'r
'da nossa lRie,vo'lução.

('Portimão)

ORENAULT Trespassa-se em Monte Gor­
dO'. Tratar com JúliO' Baptista
Mateus - telef. 42344 nO'

mesmo local.

A. Ono{.re

Precisa-se
Técnico de Contas
Para ¡firma de Grupo A.

Resposta aD Apartado 4
- ALGOZ.

livre-se de preocupa�ões com o automóvel.
Trespassa-se

UTIC-FILIAL
Rua General Teófilo daTrindade

FARO ,:,,'.,"

Café-Esplanada Firmino, de
Júlio Baptista Mateus- Mon­
te Gordo.

LEITARIA
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I DIVlSAO Comentários de Joio Leal

'E a surpresa ia acontecendo no

Re51teIQ, nesse mesmo estádio onde,
oito dias OOl'tes, 051 Belenenses ha­
via derrotado OSi campeões na­

cíonaís, Com um exeeleæte sistema

defensdvo, 'O Fareœe coarotou aJS

ínvestídas das azuis, colocando as

isuas peç'8Js um ,tanto no '«,Ubero» e

contra-atacando com Jacques, 'Do­
miingos 'e MirOibaldo. ID fê-lo corn

perígo permanente, possibilitando
uma pæntída 'emotiva até fdnal, corn
plena conñrmação do bom momen­

to que a turma de Pedro Gomes
vive.
Jogou de igual para íguaí com

deltermiinação e estoecísmo, de que
foi prova a permanência de Benje,
lesionado desde o 7.° rndnubo da

partída, Com a ígualdaôe obtida
por Jacques a dez minU/tO's, do final,
acredítava-æ Ique o resultado já
não sofresse aâterações, Mias no

lance drnedíæto 'e na itraIllSlformação
de um liVve dírecto, o paraguaio
Gonzalez '(�em d'úviida das mails

válidos esteangeíros a miHtarem
no fultebol naci'onal) Ital como no

golo inicial, colocou de novo os

azu£s a 'vencer.

Amanhã, jogo grande na capital
algarvia Icam a vístta do Benfica.

n DIVI8AO
Boa p'aIitida no' «:de,vby» ,œgiOinal

ante um Olhanense jovem, mas

aguerrido e ¡;linâJmiico 'e um. !Politi­
monense mans cerebral e evoluído.
A turma lbavlavenJuina ,oham8iria a

si a hegemonia na meia hO'va lini­

cial; maa depois, o,SI «donos da ca­

Ism>·· prOlVOIc!liriam a descomprleslsão
e ,entr-ada 'em 'equiilfbrio. mutebol
objiectivado 'e ,ooncœtw!lido :aité na

'Obitenção dos Igolos,. foi 'a tónica do
2. ° tempo, pela 'que se i!liCetta a jus­
fUça .do 'reslu1tado.
!Por ,seu lado, o IDsp'evança obte­

ve v:iJt6ria mteiiramente jus,ta, 'em

esp.ecÍ!8i1 pelo futebol -des'envoIvido
nos 45, minutos intci!ai!s. Chegou 'a

paivar Icerta des,confiiança quando
o re!suDtado e,m de 1-0 'e 'DIS læcobri­

·genses f:ovam c!lisUgados ,com uma

,grande penali'd!lide Ique AI'V'aro de­
fendeu" o que fDi ,estímuito para a

o'Menção ido 2.° goro do ,Esperança.
Refira-lSe, numa .análiJSe Iglobal,

a excelente p'Osição das três turmlliSl

algarv,¡'�s ICom -o Povtimonense ia

um pontD dO's 'guLas ([MarUimo e,

MontIjOl) e Olhanens,e e Esper8ilIlça,
ap:en'8Js a dois pontos. Por lsiinal œ
homens .de Lagos 'vão ·amanhã ao

Montijo num encontro em que o

cO-lgufa -,deJbém O' f,avorttilsmo. Me­
IhQves peIlspeoUvæs para o Olha­
nense .que Ise delsloca a l!Jvora ,para
defrollitar o ,LusiJtano. Por Iseu tur-

RES'ULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISÃO

«Os Be.lenense!s», 2 - Fareruse, 1

II >DIVISÃO

Olhanense, 1 - ¡Portimonense, 1

Esperançla, 2 - LeirIa. O

III DIVISÃO.
Santiago, 5 - Qual'ltei1rens,e, 1

Lusiitano.,. 2 - Ca.sa Pia, O

:S,ambrazense" O - CaparIca, 1

JUNIORES

(I Divisão)

,CUF, 8 - iFarense,. O
SãOl LuilS, 2 - Belenenses, 3

JOGOS PARA . AMANHÃ

CAMPEONATOS NACIONAIS

i'DIVISÃO
.

'Farense-BeDfica

II DIVISÃO

Luis,it. de [Jtvora ..01hanens,e
iBoI1timonense-iSesimlbm

Montijo-EISipecrança
III DIVISÃO

Quaril:eÍ!rense�divela;s
Caparica-,LusHano

Cova da !PiedaJde-:Sambr8iZense

JUNIORES

(I Divisão)
,Farems¡e.,IDslt-I'em de ¡POirtalegre

Peniche-ISão Luis

EMPREGADO
OFERECE ..SE;
Conhecimento ,geral de ,escrit6.rio,

dominio perfeito de FI1ancês, boa

capac'id8ide, 'corn ,carta Ide .condução,
fornece referênciàJs" procura situa.

ção.
iRelSlpœta ao jornal ao n.O 820/75.

no 01 Pontímonense, 'ao receber o

Sesirn'bra, é !franco favorito.

m DIVISAO

Apenas 'O Lusitano saiu vencedor
na jornada, derrotando na Vila
Pcmbaãína o Casa Pía, por doils
tentos sem resposta.
Normal, ,se bem que expressíva,

a derrota do QuaIiteirens¡e ern San­
tiago de Cacém. SUl'pves'a houve na

derrota do Sambrazense, no seu

reduto, frerrte ao Casta da Capari­
ca. Ao ,invés da LI Divisão, não é
brífhante a pœíção classéñcætiva
dos cluibels algarvíos, mais de 'mol­
de a causar apreensões que ,se de­
'Elejam superadas,

iDif,Í'ceÍ's as deslocações de ama­

nhã do ILU!sitano e do Sambrazense,
respecbívamente à Costa da Oapa ..

rica e à Cova da Piedade. Por seu

Iturno 'Ü Quanbeiren'se detém o fa ..

vorítísmo ao receber o Odivelas.

JUNIORES

O ,São LuLs, 'Conheceu a eua pri ..
meira derrota Ie perdeu o comando,
Com o seu quê de Inesperado, os

valorosœ, m'GÇOIS azuíee brancos de
F'aro foram derrotados por Os Be­
lenenses, por 2-,3. T,ambém o Fa­
rense foi pender ao 'Lavradio, ante
a C. U. iF., por três ,golos sem res­

posta, Assínale .. se a círcunstâncíe
de o ataque do IFareilise ao cabo de
três jórn!lidaJs', ,em ·que a tu�
'Obteve um ·ÚiI1i'co empalte, ainda não
iber mar,cado um golQ. ISerá 'que truI
va] acontecer rumanhã, frente ao
ElsltreJa de !Povta�egre? O encontro
é propicio a ilg�o e Il 'conqWiS1ta de
dois preciOiSos e n,ecessários' ponto's.

Dia do Clube no

Farense-Benfica
V'erllifii,ca-<se natu�a1 interesse pe­

[o eIliOOntro e'D¡We o ,Fa;vel!lse 'e os
campeões IlIa.0ionaÍ>s a w\S1P,UJlJar
alllillIllhã. A bOla 'camI'�i�a qUle os all­
gamv:iio,s têm ,tido DIas Úlltim:ais jOlr­
n,adas. de que é ·testem:u� o jPgo'
f'I'emrt;e a 'Os BeLenenses 'e a posição
dos 'eŒlIc!limados, são fortes ruIruciaJIll­
tes. Por outro 11000, {) faJcto de seT
>O últimQ dia ofida.l da F1e1im de
'Sanita <Iria, fará de.c-er<to aicorrer

mUIi>to ¡públieo a F1aJ!'O.
A dilI1ecção do FaJrens'e IcoD!Slidera

o ¡jogo. de Dila do Olube, pelo qu:e
;(}S !sómos têm de mrmd,v-:se de um

bilhete ,especiall paJra ingresso '1),'0
EstádiO' die S'ão Lu�s.

Futebol amigável
Pvetendendo os desPortistas do

COiIl!oetliho de Lou1é [iazer IU!m ,tor­
neio de fUJtebol 'COIm grupos de �­
vers''BiS fu1egulesiaJs e sitios, ,cOlmeça­
ram lOS lIllIeSIllOs ,gI1UtPOS, mscritos
nesse rtolrneio, a 1'ea;l�!2iar jo�s am;i-·
gáJ\neiis. Als'SlÍm 'em 4 deste mês des­
locQlU.. se a; Loulé. 'O gumpo. de AŒ,te.
qlUJe jl(]gou ICom o 03lll1!piŒJJense,' em ..

patando pOl' 2.,2.
.

No dia 18, hOUMe nOIVo 'encontro
em IS'aliir entre CampinenseiS ,e al-
temes 'e o g:rupo de A'lte g8.Œlihou
pOlr 4-0.

.

'Dep<lIiis jOglou O> ISaIi;veruse cOiIl!tra'
o AltléOiCO de Loulé, ,vindo ,a gamhar
os de Salir por 13-12 num jogo onde
no 'grupo oposdtor se ,incluíram jo­
gadores d'O iLoul1!eil:aDlO.
O A[tense ,terá qlUJe jogar ;na SIlla

séri'e ,com () 8. O. Oplerái:'tio; Lou­

lletano; psruoo.lJetes cliU!b de Loulé;,
AIlJfiOintes; PaJrmgil e SalliT.·

.

O ISaJli'Ilens'e 1C0IIll o' CaI!lllpmense,:,

Loulé, ;São João da Venda" ESlteval,
de

.

.AJlJ!')1oosiill, AlrmaiO'SlÍl1 e Deões. :

¡ V.H.

BASQUETEBOL

CAMPEONATOS iDO ALGARVE'

São os is'eguintes os jogos mar-,

cados· para ·este ffm de s,em!lina" em'
relação aos diJ.siI:ritai.s da Aissocia-'
ção de Ba;s:quetebol ,de maro:
Hoje, às 16,30, OlhaneDJSe B-Fa­

ro e Benlfi:ca (fumininos); 21,30,
Os Olihanense,s-�a;ro e Benfica ·(sle-:
nio·res; j; Far,ens'e-Olh'an'ense (senio...
res); àISI 22 hOlras, Imovtal-Ginás�o'
(s!eniores) .

Amanhã às 10 horas Far,ense-'
-Portimon�nse (juniore�); Olha ..

neuse-Os Ol!hanenses (juniore-s);'
10,,30, POI1timonense-OlhanenlS'e cA,
(femininoS) .

s. C. I. A. S. A. R. L.

'Fpanoisco Ballalà Russo .& Iprnão
Largo do Merca_o, aa - FARO - Talef. 23601

Vende de c.rro. u.ados proveniente. de troces

B. M. W.

1602
1602
2002

1972
197.4
1972

Outr•• merca.

Opel utilitário 1900 - Diesel
Datsun - 160J-5SS - 1971
Renault -.4 L 1968

- Toyola Corola de Luxo 1972

JORNAL DO ALGARVE

No mo�ihe da Ibar,Pa do GuadiaiO'a,
em Vila !Real de Santo António,
'I'ea1ü')ou-·se no dom!il!lgo, um con­

curso de pesca de'srportilva, Ol'lgam ..

zado pela comíssão de a1"I"8iIIlque; da
S:ecçãO de iBasea 'Despor,tiiVa do
Clube Náutiioo Ooneorreram 68
pescadores 'e fOlraan premiados OIS

segu:ill1ltes,:
l.·, João Franoisco Barão ca­

brita, C. N. G
-,
1920 pomQs, twça

José Ant,> iRiitta - COiIlISerwas de
PeiXie S.. A. R. L.; 2.°, João Mar­
tíns O. A. P. O., 1740 pontos, troo'
réu CaJfIé Zé'moa; 3.°, Oel!esil:ino C.

Martiins. C. A. !P, O., 1630 pontos,
taça Casa das' Mod!lis, de GavIDo da
P. Mascarenhas: 4.°, ElillJaJrdo P.

Guetl'a, C. A. P. O
..
1475 pontos,

taça Slalão EUTOipa,. oa/betl'eiTeirro de
senhoras: 5 ° O!lirlos Benjarmm'
Lopes d.� ca�alliho, O. N. G., 1 455

pontes, taJÇ'a Ourtvesærãa Cruz;. 6.°,
Laurinda da Sdl1va Soaves, C. A.
p. O" 1 300 pontos, 'eruchalavar
VaTlg'BiS & C.', Lda.
BelQ maior p'ei�e capturado, João

.. Mantin,g Gaivota do C. A Pi. O Te­

cebeu o :troféu EI8tabeieoimenil;Qs
NOiguleiTa..

5

Plenário de treinadores
.

�e hasquetebol
Com a f�lidade' de e:q¡COIllItirar

'as melihoves soluções para os pro-:
blem!lis llTI:aJÍrs mstamtes qUe ai,ec­
,b�1lTI a modalidade nomeadamente
'OS il'IeDaciOlIllaJd¡Qs '¿om a evoŒ.u.ção
:té,cnrnco-il:ãctiica, �e'lllIlJem�bSe 'em lJY}¡e�
lITár.io DIa jSleg¡md:a-ifei'I'a. I1s .21,130 œ
'sede do ISpOlvt IFa�o 'el Benfj,aa os
tvemooo,res de h!!Jsquetebol do'M�
gamv'6.
ElIalbomdo por 'UIIllI grupo de tI'ei..,

IIlIadores. será a�ese1lltJaào lUm tra-,
baliho IqUie, 'cOImeça.ndo por ex.planaJ!'
!liS delf�ciências mails Imdentes, p�e­
!coIllÍ!2laJ UJm colIlJjunto de ,sol'llJções
que podem, lIlIa l!'eaJ.idade, 'a iOOlll!Cre­

tiQ:ar-,se, IV!Ílr a dar iIlma -J.ilIIfada; de
ar ft'esoo no desporto da [bola ao
loesto ,e'IlItne nós
Prura 'Pal1ti�ci,pãl1em nos tralbalholS,

··¡fQram 'eSlpecdailimente ,COIIlIVidadDIS
paJra; se fatlle!I'em '(!'epresenmr a De­

l'egação dos Desportos, a A. B. die
Faro 'e a Comtssão Di,s,tr'ilta.l de
JtJáe¡es.
'8eTá também aloo(!'d:aido Uim as­

suIllI1:o 'ext'IleimaJmeute impiOl!'tanil:e:' a
'cons,tttuição da 'assolciaJçáQ de 'tI'ei­
nadoI'es de IbasqUJeil:iebol do ..;NJg¡,¡,r­
v:e, a ¡qU!ail, ,segundo o tTaJbàJ1hÓ' 'a
'apIlesen:taJr .. ipoderá vi� a daæ �m
'cOIIltlI'dJl)'\Jito imlpo!I'ltan1lisSlÍrrLo lIlIa· oon..

jugação de ·esforçQs que o mesmo

propõe.
Das ,C;()ID!OLUiSões a¡puradas e dOl¡

I1e;t1l>ex{)s que poderãO' ter lcomo (){)n..

,tri<buil;o V'á/lido 'em prOil da mooal!i:"1

dade, 'CO'ntJaJm,OlS 3ipresentar no pæ6-
. ximo ·l!lIÚmex:o UIID deseI'lIV'oltvido co..

mentário. - H. G.

Lote de terreno com 114
m2 no sítio do Matadouro -

Rua Projectada, com água e

luz a pouea distância, pró­
prio para 2 pisos.
Nesta Redacção se informa.

o cançonetista português a sensacional a espectacular
RUI DE MASCARINHAS LIA UYA STELLA STARR

o malabarista cómico o cómico português o famoso pick-pocket
EDDIE IDRIS lUX BOBARNO

o ballet o ballet o ballet
ZODIAC TBE GAUCBO'S DANCERS KALEIDOSCOPE'75

e o Conjunto do Casino e o Conjunto do Casino e o Conjunto do Casino

'I�UDR Vi�II'IDURI 1'I�laDRaD
AMBRE ET TANAGRA lATIA CRISTAL STORMY SUMIIERS

desportivas Concurso de pesca
desportiva em Vila Real
de Santo António

& A S A VINDI-SI
no .sítio do Pocinha, a 1,5 Km.
da praia, com 6 divisões e luz
eléctrica. Tratar com António
da Rosa Pereira - Café Con­
ceição � Cacela.

Vende-se.'

tllIlIll' tie t"'I,
MELHOR PRODUÇÃO ATRA­

VÉS UE LIBERDADE DE EX­

PLORAÇÃO

vertñcassem no fim de cada ano',
seriam dívídídos em partes iguais
pelos trabalhadores; incluindo OS

empresâríos, consíderando-se uma

percentagem para desvalordzação
do rnæterral que constituiria fundo:
de res,erva para aquisições tfuturas.,
'Isto, .de modo geral; ·e no :sector

agrícoia, não 'se afiigura de rejei ..
tar as .coOlperativ-as ¡familiare-s, ou'
rus explorações em relgime de SO-'

dedade, por 'contratos entre traba-.
lhadore�s e proprietários, v�o estar

sobej!limenbe demonstrado que. es,-:
pedalmente no A'1garve" parà a

propriedade mu�to diVidida,. não re­

sultam 'cem!lis normas da ,¡RefO'rma
Agrária, que, mesmo no Alentejo,:
tem :sido em aIguns ,oosos de 're"

su1tadols negativaiS, que p;ometem
acentuar-,se, .visto a actuação Iser

impulsion8ida maiis por calor poli­
tico do .que por amor ao ;trabaLho.

REUNIÃO COM VISTA A CRIA­

çÃO DA ASSEMBLEIA POPU-.
LAR DE LAGOS

AtraVJés do que nos tem sido dado
le·r em jOl'n¡¡¡is iindependeutes -e do
que cOlIl>statamos, fáci!! é conclwr
que .só a liberdade de exploração
poderá contribuir para 'melhor pro.­
duçãJo.
A �poS'j_ção provoca revolta, e

:em 'tem-lSie 'Verificado lem todos os
. sectores, ·com ,grav,es prejuizOiS pa­
ra a 'e'conomi:a da Nação.
Estabelecidos 'que furam salá­

rios míni'mOlS, 01 ideal iSlerta facili­
tar f'inanci:amentos, especialmente
àls pequenas e méwaa empres;a¡s"
para Hvvemente '!liotuavem, man ..

tendo Qs emp�egados 'coœoante o

rendimento d!lis ex:pIDrações, isto é,
pagarIam o ¡fixad'O piOr lei ou não,
confovme a posição da e'scrita· que
um;a 'vez, controlada pelos trabalha­
dO'res não. deixaria dúvidas sobre

qlle ,«quem não Ite.m não pode -dar».
O empres'ário, ou empresários,

'3iUjeiitar-lS'e...iam - aos saláriœ dos
�mpre,gados mairs ,categor,izados, 'e

;a, idêntica.s regaltas. Se lucrQs; ,se

·Em 18 deste mês, por 'i;niciativa
da ,comissão dinamizadora do mOl­

vime.n'to pró-as'seanblei� popular,
decorreu. na Casa da CuLtura uma

reunião dillS! Comtslsõe,s de. TI1aba-
• Lhadores dOl Conee1ho de Lagos,
com mta a 'seœm ,conhecidas as

diligências efectuadas peJa Comvs,­
são .e Iseus pIanos para que 'se

apresse a acção a des�v1Qlver no

g'entido de ISe. .concretizar o poder:
popwar. ,

A mesa, ,constituida por ·el-e,men�
tos da 'Luar e U.. n. ;p. fez a cha­
mada das comissões' convocadas;
ten:do-Is.e verif.Icado ¡faLtas, e,m nú­
mevo ·avultædOl" do .que -resw'taram
.proposltas no Isentido de ·crítica àls
·que deixavam 'de ,compaIlecer, e

. .que me,I1eceram- 'aprovação.. i
IFOIi anunda¡da reunião entre Dr

com�ssã:o e 'elementotS! mili'tares (dé
caráoter pI"ivllido),. do que res.ullta­
ram propostas no' :s,enUdo de ser

exteThSiÍ'Va a Comissõels' de Mora;do�
reS'e Traba1hadore.s, a hor�s aces;i
silV'eils à pI'eIs,ença da.<:!bas, que, ine­
receram apI'ovação,. fica:ndo-Ise po­
rém n8i dúvida se será aceite pe'lo�
míIitares. :

'Sobre todos Os assunitosl e.xpolSto�
suvgiram in:�ervenções,. aLgumas
aceitáveLs e expUcati'Va;s,. 'Outras po�
rem demonstra.ti!V>á,s de que parte
do p<)vo 'e:s,tá Longe de atin'gir a

formação ne.cessávia para exeIlCer
poder que C'ontri:bua para o bem da
comunidade. I

Contamos acompanhar a march!!,
daiS !liconltecimen'tols e se algo reg¡'s�
tarmos dilgno de menção, voltar,e.
mos à presença 'dO's nOiSSOS leiltorels(

"'Contará a vouã. ao Algarve
em Automónl para o Cam­
peonato da Europa de Halys?
Como 'coiliSle..quência· da 'cada, Víez

maror projeoção qUie a VoI1ta aOi
Alganve em Auitomóve,� Item no as­

pecto des¡portiivo-rurÍSit!ico d e' fi t a

ProvlÍInda, sOU!be-iSe da V'iœida de i\lm
obse'I1\IIaldoir œ iFiedéll'ação linterna­
clQnal de AUJtornOlbH.iSIffiO,. que ju[­
gará do mel1eCiiimento da. prOlVa 'e

!l'Iec<imendaTá QIU não a sua !iI!lc:ltÜl'álO
no Carrn¡p'ooœto da EUiro¡pa, já nq
,pr6�Œrl¡o an'Ü. QuieI' isto. diiZJer que
,se a 'ooSlpOlI1SaJb¡itl�ade 'e IO dIIlIte,ræse

.

dá 5.' Volta ao Ailgarve er.a.m g,=�
des, iWI'IIlIalI'=�se a gOTa IIllIUIbto
maiOlres,. do que e,stão cDnscientes
,todos lOiS !homens do RrucaJI,. desde
a or�aa:¡i,æçãio até !8iOS control'8idO"
res. De faCJto 'seri·a assim diado uni

impuiliso stllgnÍlftcatiVío ao Mga.�e '�
_esp'eciaJlmen�e a SihlJvie.s, onde :illica
a sede dD RaJoal-CliU!be dadQ que,
também nIO 8ispeoto desPortivo e Te­

forçaa1ldo o ituriSti!ClO, a Eiuro¡pa 'teria
os 'Olhos po,stos IIlO Al¡g1a!rvre.
Emltretanto, IUIltilm='iSe DiS pre­

paT'atiiVlOs pam 'a 5.· Volta,' estando
a [pŒ'es�aJI'-'Se 8itenção especial1 ao

gwbinete de l!mpremsa, 'e mações
públi'ca.s.

ASSALTOS NA ÁREA DO BAOt�
RO DOS P.ESCADORES

.

Na madrugada de. se�nda-1'.ei�l
foi aSls:aLtado por .>tr�s individualS
munidoo de facaJs,. {) inquilino do
Bai·rro dOiS, !P'escadores sr. José
João de Jesus Mavtins,. a quem in�

. ,tbnaram 'a 'entre,gar o dinheiro qUE}
j po'ssuí!&se. Conseguiu ev'ocar orou,

Ibo por Iter :corrido a ·a.brIgar�se nI!,
sua residên.cia.
Ante.riormente já tinha havMo

-tentativa de aSlS'alt'O. na mesllTIa

área, o que nos leva a solicitar, w­
gilância intensiva nos arre,dores. do
balITO.

.

Faço saJber que, de acordo com a orientação dada pelq
Instituto de Apoio ao Retorno de Nacionais (TARN) se reali�
zará no edifício dos Paços do :Concelho úm pleriãi"io de retor�
nados nacionai's, residentes neste conceUlO, no próximo dia 2$
do <lorrente pelas 17 horas, ipàra eleição democrática dé .uma!
Comissão COncelhia, que funcionará -junto desta Câmara Mu�
nidpal.

.

Para constar se passou este e outros de igual teor· que vãd
ser afixados nos lugares públicos do costume.

Paços do Concelho de Vita Rea;! .de Santo Amtónio, 17 de
Outubro de 1975

Câmara Municipal do Concelho'
de Vila Real de Santo António

JOAQUIM BATISTA PEDRO CORREIA, Presidente da 00-;
missão Administrativa da Câmara Municipal do concelho
de Vila Real de Santo António:

O !Presidente da Comi!Sisã.o Adminiatvwtiva.

Joaquim Batista Pedro Correia

Compra-se em Vila Real'

de Santo António ou Mon­

te Gordo...

Resposta detalhada a e¡;¡­

te jornal ao n.O 834/75.

Andar

DO
todo

ALGARVE
o Algarve.

JORNAL
lê-se em

A TV que a gente vê
Ccxmo é do c<Ynhe� geral,

OJ tœœa 00 IteilevisãO' cooooua OJ

.ser . paga delnt!rQ dlo� P6IT'Ío!dos e,<¡,ta;­
·bele.dda81 el eœplicadOlS œm.oro�­

mentle pelaJ81 gent�sl ,locwt,g,rasl; T'o­
dJarviVa: e, apooar de ,todas as ca»

qU.elSleI8I, há �tlœs! pelSsoaisl que ISle
mem. dJ8Isl�e paJgaJrl'l;ento, in'triJt!ula.m
de 'trouxGlSl aJquele:s, que o. satiJsla-
bem B ainda têm o ltesplamit'e: de, dii­
zer mail doo profJ'l'a'l'l'!{l)8l. Exacta­
mewt.e C{)fl'l.o: Ce!1't'081 'oorpe:c:tadoTel8'
que VÜO' aOi futebol, vêem, .0' df3JSl(JJfio
pendlu.rœdo'8 numa árvo,re ()(U, em¡,.

cima .aje uma açO/teia:' e aMida cha!­
m£IIm noll'l1!fIiSI aQIs; jO/gœdores e'aMam
pedras a.o árbi't:ro. Já é p.recisiQI .ter
corœgemv1

ASkSliIm, há dilaiS! numa roda dos,
oh;a;m,ado\Sl ,bofl'lliJs,�aiS! 00 TV (OISI taÆ&

.

que não pœgam rtaœw) oWVlii um cri­
tdlcœr o fUlCto. de u.ma cornmedda la­
cut'o,raJ ,ter ()!81 ,àeoo,s< ,cheW'S de anéiisl.

«Aq'U>iJlo é uma œfTiontœ à. olaislse
operária; - diizilœ ele. - Não.com.­
pTieetndo COlmO é que 618'816.51 ,tipoo qwe
œg(Jjrrœm wwm m.ie.rofone e falam
entusmœslfiiCœmentle a faJIJor dOiS: rtra­
balhœdOlTieSl, Sie. nOkSl �s'6l11tam OIY'­

nœmentados ,dlClquela maneiira. Jul ..

garãO' ,eiloo, ,taIv>æ, que U?Th caJIYadolY'

quando œga.'1"J'.aJ numva e.nœaoo tem
Os dedolSl c.heilo,S' de anéiisl 'I» E dilzi)a
()iU)t,1'O: «A 'fIVitm, a que me diarn.a é
a mamJia. d;a q,ntelectuali<dœde. Por ..

que é q'!lÆJ o. Te.leforum não' há�q;e
ser T'e�ef(),ro 'I Lá pOfrque ItIiO nortle
sle ,t11lJlCa o v pelo b, não é mo,tivo
pœra ,soe ,trocar o PO!f1trwguÆ>s; pellO'
latim. A'M porrqwe: O' la.tim é uma

língua :m,lxrll)a!»
E 1¿m te;roein'OI:' «;Então e O' que

me: dizem; vOiCês; a.o folhetim que
eles œprelSl6r;¡¡tamv à Is'egunda-feil'a?
Que g.rande .'barra;ca! E chamœm
œquiJlo: «OOti;te die .tewtro», quando
aJfún.aJl é cinemœ de. It!raeer por casa.
Bem \S1e e.slforr¡Çamv .os ac,toTies pOlY' a
fVta não dar bOitaJ., Mas¡ Uma! pei81810a
fica rogo mal diLspolSlta com a aip,re ..

8eltlita.ção doo técniJcO\S': é o nom� do
r.ealizadorr, do fotógrœfO', do ,elec.fri ..

j)Æ8rta., do_ s<J!l1,oplœs¡t,a, do p.mtor, do
'esloaÆollœdOll', ,eu Sled, M. 86 faHa o

nome dai cOSitiuTieira que pr.e.go!U 018

botõlJlSl nas CUieCQjSl do Rwi de Car­
vaZhO'.!»
E !Um úZtimo: «B,em, o que me

CUSlt'ai .de ,f®t<JI m:aiSl a ver é a ima ..

gem..Nã;()l é que ,eu SiejaJ cur,to de
visita,. p.O!T'que tlemho aqwi uns ócu ..

lOiS ,magillífiJco18'; aJ .imagem é que é
. péS1siima. Dá œ VmrpTies18ão œe q.ue œ8'

pasl8iOa8!, .e?'n uæ de �tœrem na tie­
levisão, !eISItão œem.trOi de tlim aqud..

?io, {:! q,ue aO' �briJ11eim¡, ai ,bOiCa pa¡ra
faif,ar

.

lheJsi ooilt'am bO'litnhaJsI de ar

cá 'pam forr<œ•.Ou ::om WITh 68rCa-

f�!» '"
ElIIfirm, Gomo é ·ae P1'wer, mas­

mo .que elSltielSl ¡£ndivídJuG\S' ?iãoI :te­
nham voto na mœtém, CO?liSIegue.m
prOIl)OlCatr, COI?11, OJ8' ,'SIU{1"s¡ .rrva?Vilgdm­
� (corrno oer,f,aJ&-�ws) o deiS!­
éontentamoot<JI dai' .giv1lnde mwssa.

E a g,rarnœe malSI8IaJ é ·a do Zé Pago­
de; aquella que ñornesrtamewte: tem
a SIUaJ ,liJcernça etIW dia.

Ternas" po,Vs:, que com.vir que neB..

te Pa-£s.. cOlnit'i,nuam a.mve;r uns à
cont,a dOI'!1 olUltmOlSi. IlSlto, porqiURJ re

o Zé PagO'de não l�quida a 'taœœ ei

com {li Carel8,t!ü:ri que pf11T'a aiÍ ·há,
deiixa œe h(1fl)er televis'ão em Por­
tugal.
Se �os: dJetVidamentle o

lamo, até podle œcontieoer que 1I'IIUi..

ta gem.f;;e ,s;e .slÍlnJt:a f.eiliz por ela. aoa­
bf11T'. S,ubirá o índJijce da na.lfu,liélade;
pœSlsa.rá a haJV.er menOS! m401p.ia; e

não haw'erá ,t!antaJ cor1'e.s¡pondência
ik"rigida à e>miP'/'IeIS'll de cl.ectr.�cida­
de, a prOftæt'air com.tra a bœia;a de
te.nsáo.
Porrém, (Jj continuar œssWn. (com

U1'!J& a pmgaxr a tœœa e owt.rOl8 \Stem

a pœgatr) COimOl poderá acabar a

ex,plora;ção 00 homem pela horme.m'

Reis d'Andrade



JOHNALdoALIJAR\lE
{BRISAS elo e;W\VIAÑÃ(
Sessão pqblica em Vila BeaI.de Santo António
para apr.'gêlaçãO de problemas relacionados
co m a' i' e a:b er t n r a da' fr o n t et r a

VARIAS cerdemas. de peseoae re.u­

mram nœ farde de sábado' pas»
Milo na Præçá Mœrquês: de Pombal,
em ViIlœ, Real de Sa'Wto António,
ap6s ;Sler�lhes di.s;tribuído UIm comu­

m.cado redi.giid;o, 'lWs: s,eguintes ter-
11W8:

«Conciderœndo que a fronteira
de V�la R§'al de Santo. Ant'4nio se

\ encontra encerraâae s6 poderá ser
"

reab61'ta .quœndo 'ae autoridades
poMrwguesl(l!& dere.m C1JIS garœnt.ias
f(}(1tr'fl;(JJi,s: de que. nãO' haverá provo­

cœç�� oonera o G()II)6!T'tnQ espanhol.
C01'l8llidera1140'-4J'ue. -o-emeerræmento
da frontesro: preJudica .seriamente
0151 interesses da p01J'Uilœção p01"t.u-1
guesa .em gerafl .e 1niUito eepeciai-,
mente âæ população trobaihaâom)
de. Vvla Real de Santo António.,
Considerl11liœo finalmente que as aU-I
,toridœde.sl mvliJtares e adrrvim/i,$t:rO!ti-:
Va.l1 .responS>ávei,s, pela zona de Vila!
Real ae Sœnto António' âeoerõo co-l
nhecer 01 'Siem.tlir dO! população ,e;
obter o lSJeu avœl qttanto às, garwn-'
tias que. pVlSl8am ser âaâa«, O IVI.'
F, A. e a fJom-ists!ãio Admini.s;t:1'llltiv�da Camarra Munici;pal de Vila Real,
de Santo. Amt6nio convocam Itodai
'(1¡ população do conoelho para uma;
r�niJão que ,terá lugar no S'ábœdo,i
dba 18, pelŒs1 17 horœs na; Praça
M(;'(,rqUê,s; de. PoiriIJbal. Ohama-se a'
'atençãJo de todols: a's: 'Cidadãos para
(1¡ glfV1.ll)lÚj,ade -da· qUe81tão a :trmtár el
que'a .meSima I8IÓ ·pO'de.rá '8.61" deci.:

dJiJ_da fa'Vo'NIrvelmMfJe s,e a papula-.
çao a elœ acorrer em massa. AVIS:
'cidœdãQ8 . c01liSICiénte.S/ cœbe decidir

·

do .IS�� ,destino,!» I

De umá .d(J)s1 janelaS' dos Pœç08
da Conc.e1;ho, fez uso· da; palavra '0'
prælf;dente da CormÆslS'ãoi Adminis>­
:traitivá da O{1marœ, 1SIr" Jo'œqu1im'

· Bap'tliiSita Oorrei.a, que historiou 018'
factos que ,tMliham -levado. aQ encero'
TcMnenta' da fr.onteÆrœ, o ponto 'em
que œ ¡sriJfu,tJ¡çáo .sIe encontraíva. e. (}$
'prej.uf,z08 que de ,trail efnce.rTa';"'eiI;to
adviniharrl! parra alguns. 18;e.Clt:o'T'e,s da,

.. população, nomeadamente. 08 en'I>1
pregœàOiS da empr·œu de It::ram8pOtr-'
t:e.sI no ri'o" marriSlc{lldore.so, e:f)pOlnta-·

dores' de pei:x.e. e outroo. Referiu
que, para a 1"eaJb61"tura, � autori.
dœdes. e&pamlwlas. .pediam q,ue lh6'8

·

to:i8'em ,dadas g�rantim9 de q.ue não
,

\Se ver:i,fioarriam prooocaçÕ6\S de na·
tureza política aoS! súbd�tQSI �a�
nhói;, que' alljuiJ 00 doolo:cœ&sem. DilSl­
s.fJ t�fnJbém que a Camara já rt'd.nha
¢8:Sla",garantlÍia por parte' do's rep,11I!J­
(lle,ntantes dlqs várioci¡ 1J{III"tid08 paU"

·

tVCO\S1,. mq;� qítæ· era neces1Sário que
a população ,t()I'I'fVa8's:e -conhecimenro
e Sl6 ,c()otlj,s;cienCializœs.Sie da ,situação,
parra evitar que .pOssívei<s. ele.men-

·
tOSl :P":p/rXYoador6\S œc<tuas8l6m de for-

· Saneame.nto em .Odiáxere
N O :Grubinete do Planeamento d�

.

. Re.gião do Algarve procedeu-
·

"se à.a.bert\lra· das propostas. para
· .adjudiicação da' obra de diJstrt­

.

búição d'e ág.ua" e ,saneamento. de
Odiáxere. Foram apŒiS!entadas do­

':lie' proposta,s, que seguiram para" aprecÜ¡;ção dos Serviços Têcni�
"cos, ,e cujos valore¡� osciI-am: entre
.8050230$20 e 11660.300$00:

o JOma.. do Algarve vende.
-se em Faro, na Tabacaria ,

Fa�cha, RuaD. Francisco
Gomes, 4:2.

ma; cont,rárf,a· àqu��o que ãeeeiooa.
O. chefe ,do disltrito, dr. Ramires

Eernaauies, mG!l'IIiJfootou repúdio pe­
lo acto polí1AÍ)co,· que cOnJ8It:iit'uíra o

fuzila-me1tto do¡¡¡¡ pr.ogr88isis:tQ!8 bas:­
cas, referiu O'SI int'ere8s'es ,em jogo
quanto à reabertura. da fronteira e

apontou OISI perig08. da oceuação de
elementos reaccionários que tru40
fari.œnt para .evitar e8lSa. reœbertlura,
pedin.do a cotaboraçõo do povo do
concelho' no sentiJdo de' ne'tit,;,œlizar
quaisquer ,tentatwœS' que vie818e.m a

ser. [eitas; Dis:sie que em· breve se

deslocaria: a Huehxu, par-a rWœtar

p.essoalmewte do que se retaoionoe­
se com a reœoerturæ da frowtf!!ira,
fechando o

..
dÍl8curso com viva& a

Por.rugal.
A aSsWtência aplaudiu oe dovs

oradores: .A8IslÍ'Sltiram 'fambém à
reunião 0.51 -te.nente.sl-coro,néis Rebe­
lo de, Souea, comandante 'mIiJ¡¡,t'ár do
Algarve e Almeida; Pires" cOtman�

·

damte do Re.gitmel/1)to- de Infantaria
de TatVira.

CentrO de
Educativa

Tecnol1ogia
no Algarve

"

A �eira �o 6ua�iatla,"
por Dom Carlos

, ,

NUNCA tinha assíetído a um con­

curso de pesca desporttva. E,
francarnente, nunca me interessara
tal desporto. Acreditava mesmo

nos cornentártos de amigo's: «íssc
•

é para gente Ique não tem mais que
fazer ... velhos', por exemplo!» No

· domingo lá !fui', assím 'com pouco
entusiasmo. iFui' rnaís porque ali
estavam amigos meus e !tinha-lhelSl
dito 'que apareceria .

Afinal, foi maís uma lição para
mim. Aprendi algo de novo, Des­
cobri que não' for anedota o que
um psíqutatra arrugo me contou há
muitos anos, ern. Lourenço Mar­

ques, que tinha dito a um doente:
·
«você agora não vai à farmácia;
vai '!ThaIS é à 'loja do Pedro, ali mes­
mo próximo da Praça Mouzinho
de Albuquerque, 'e 'compra uma

'cana de pesca, um cesto, uma rede­
zinha, anzóis, botas, de borracha,
um «chapéu à Zezica», e passe uns

dias à beira do Límpopo. Vá pes­
car. Longe da malta que o abor­
rece, E ísso há-de fazer-lhe mutto
bem, me1hor do que qualquer dro­
·¡::a que 'eu ou colega m.eu fue pu­
desse receítar!»
Cana na mão, isca no 'anzol, asso­

"obia o fio de «nailon» no ar, cal na
·

áJgua, descansa, o anzol, O homem
não; ele !fica ali, sentado na rocha,
à espera, Longe do 'bulício da civi­
lização, a música da brisa a na­

morar as águas, III um jogo de pa"
ciência, perseverança, uma autên­
tica 'educação do espírito oe ·dos ner­
vos. ,E 'quem diz que «i1s:sü é só

para a'S' velhos», clare, mente, ou

não 'salbe o que diz.
16 anos, de Vila Real de Santo

António, Gavino Mlliscarenhas era

um dOIS concorrentes. Desde o mi-
· nuto em Iqire o morteiro estoirou
no.S: cé,us azuís, a.té, ao fim do con­

,curso me,smo com resultados fra­
cæ .. �unca dem'stiu, Houve ·quem,
ICOIT1 mui,to mats' idade, tivesse de­
sfstido: '«não .va�e a pena, mó ... �s­

,

to 'es,tá anui:to fraco!» Outro moço,.
'que Itambém nem pe,IJIsou em 'desis­

tir, e te'Ve a Iso'Ne de ver 'crescer Q

volume do peIxe 'que ia apanhando,
acabou por ,conquístar a taca ofe­
recida p'elo ,Sllilão Europa. o ,Eduar­
do Manue.} Pedada Gue.na, de 18

anos, de O�hão, E 'quem ,gaIJIhou o

1.0 prémio, o João Cabrita, de Vila
Real de Santo -António, também,
não é 'Ve,lho nenhum, bolws!

SIm, gostei dessa mllinhã que
pruSISei no molhe da barra de Vila.
Real de Santo António, a aJssi!sltir
ao concurso de pesca :promovido

· pela ,comilssão de arranque da Se,c­

cão' de ;Pes,ca do Clube Náutico do
Guadiana. ,E até Is,ere-i capaz de pe­
dir que me deixem inscrever nOI

,olube', ir à poe's:ca :de vez em quando,
· entrar em ·concursos. ;porque não?
ISim.. antes que 'seja ve!ho de
mais:!

O «surfing», novo desporto. de tempos livres, está a difundir-se
na República Federal da Alemanha, onde há três anos havia
apenas 18 «surfingers» e hoje há mais de 10 000 aficionados.
F.; praticado com velas de 3,65 metros sobre 'deslisadores sintéti-
'cós de 65 cms, sendo preciso tel' certa soma d'e habilidade e boas
condições físicas para «enfren�a¡' o vento coin as mãos» como'
s.e diz no sub-título de lUll manual de ·«surfing». Este desporto
tem especial aceitação nos lages da .Baviera (na foto, «surfing»
no Lago Constança) onde se .criaram as primeiras escolas de
"surfing, que é praticado tamb�m no Outono e no Inverno, tro­
cando'-se então o calção por traje mais adequàdo às condições

atmosféricas.

Cantinho deS. Brás� .•

OS CIRCOS E A.VIDA

MÉDICO ESPECIALISTA

DO INSTITUTO PORTUGU1tS DE ONCOLOGIA
FRANCISCO GENTIL

DOENÇAS DE SENHORAS.

Consultas: Outubro, 25 ; Novembro, 8 - 29; Dezem­
bro, 13 - 27, maJrcações pelo telefone 42378 - Monte
Gordo.

Consultório: Rua 10 - Monte Gordo, junto aos apar-
tamentos Monte Sol.

'

.. , .

diata de reunir !fun.d9s, nem. proba­
Ibilidades de rem�ssa:s que gara�­
,tam a 'subsistência normaL A quem
vivia Isem. prO'blema;s materiais e

num 1nstante ¡se vê .privado. de ha­
veres. - e. com remotas possibijU­
dade.s de Itrans'¡¡;cção e de .câmbio­
só

.
uma ;llis:sol'nbrosa ,coragem mo­

ral não esif:rangalha nervO's e orga­
nisnlO's. :Quem pode sorrir num dr-
..co, ante e'stas perspectivas? Por

ilgso, 'este Igénero. qe. �,spectãculos
s,e .res,sentirá da crisle, Is:em a

afluênlCia de público que justamen­
te merece."No-el1tanto, há optimi's­
,trus . .que vêem o mundo nwm 1?ris­
,ma co'r de \rosa,. cOillvencidos de que
na ma-ior It.ro,vœda e;spa}ha 'O tem­

po. A'1bergam a 'esperança de me­

lhores d-i8lsl, p'ersuadiidos -de que to.­
daa as crilsles se,rã-o vencidas, claro
está, s'e 'Os homens não perde'rem
totalmente a noçãO' de humanismo,
el,ixi·r maravHhoso ItãOc arredado dos

corações na hora ¡presente.
T-a:ts ISdtuaç-ões !exilgem, nrutura-l­

mEmte, enélCgi'Ca reacção, para não
se embarcar illO cortejo -das. d�silu­
:sões 'Sem lut.3ir contra ,eSSIe fa.tæUs­
mo. 'Nada s'e 'resoove em aJIIJ!biente-s
soturnos. Po:r �s'so, dediquemo-iIlO's
com afin,co em ,campanhas que di­
minuam a ten,são nervosa que se

apOi!>sa dOiSl 'homens :sem fê, iCOllirc·

,tando-J-he as 'V'ÍntuaUdadets1, numa
renúncia ISlUicida. Pare:ce que' mer­

gulhámlOs no trágico 'ambiente das

profecillis ,do Bandarra e no cortejo
ainistro -dOIS seus ipressãJgios di,ta­
dos a.té ao ¡fim de século, O seu

an,úncIo de 'que as 'estradas 'se -co­

bririam de Œuto é mterpretadO' à
laia de aIm8ls do 'Outro mundo.,

Afinal, .o «IUJto» da.s estrada.s (.0
asfaltO') ¡foi uma'invenção extraor­
dinária,' que possi-billta .o Itrâlfego
rodoviário oen:J. condições de higie­
ne e segurança, evitando poeiras e

outros -inconvenientes. MlliS o fata­
lismo mórbi.dO' ,dá-lhe dimensão de
bruxaria.

.

Nos mmnentos derradeiros, o po­
'Vo que ama a Jiiberdade ·e a inde­
pendência, e se opôs ·com unhals e

denlles à eSlcravaJtura, sa;berá con­

tornar os maus bocados que .os

bons ,caminhos -costumam ter, Para
eSls-a operação, que está vinculada
na LSiua pe,rsonaIidade, basta pôr em
marcha a sua: eterna virtude: O'

FOI .críado em Faro um Centro
de 'I'ecnologta 'EducaJtiva, 'tell-­

do em .vusta servir o ensino no .1\1-
garve, em espectai no sector des
meios audIo-v.iJsuai,s. Constítuído o

respectívo secretaríado por quatro
professores Uga,dos ao ensino se­

.cundârio e magistério primãrio, e·s­

pera-se entre em ¡funçõelS já no pró­
ximo mês.

M�I� UM �RfMm
fi Ruu

,andldo a samana

finda Dum 'bllhata
com o CarImbo da

�o�a �a Sone
v PR£MJO - 34 7-61

II 000 CONTOS

E SGREVO e,sta crónica metralha­
do pelo ba.rulho infe·rnal de ,po-,

tente 'Mbifa,1ante, que me fe're im­

piedo:samente os tímpanos ,e J?1as­
sacra lOS nervos, 'E'stá na mmna

frente, no Ichamariz .da dientela,
anunciando espeotácul.o ,com aI1tiis-.
tas de 'cra·veira internllicional. .os

tempos .vão maus para a -risota :fã­
ciL Não hã dLspos.ição' de e'spirito
para gastar o escasso dInheirinho

Não S'ei bem ISle foi CarUlS'o, pare� em diverooes A vida é um grande
ce que 'sim, ,cuja voz ·con'seguia, bico de obra:

.

atingir notas ,tão <œortaDltes» que Contra o 'que seria de 'e:sp'erar,;
copos 'e candel3Jbrós de 'cristal fica-' S. Brás foi contemplada no espaço
vam «contados», como lSe uma faca; de três meselE" ,com a 'visita de dois'
invÍiS!Ível através deles tivesse pæs-1 famosoo .circos: MOIslcoV'o e' BralsH.1
,sado. .. SabemOiS' que há ainda tr-i..: .

Ainda não há nada 'como nadar na
-bos de a'borí'genes na Austráli� fart1:ura. Antigamente, quando 'ar­

que 'Ee servem dos 'chamados «f.eiti'-! riba'Vam a estta região artistas am­

ceiros», capa.zes de lançar nOis ares: bulantes ·com a ,mediocrldade dos'
«'sons» .que conseguem atravessar: �Ieus ,cães e macaquIIÍhos amestra­
o eiS'paço, a centenal!> de quilóme-i dos no papel ide vedetas', lcomen­

tras, 'e atingir o ,coração de um ini� tava-lEle que era 'sinal de ,dfficulda­
mi;go.. Há, ,enfim, tanta coisa que' de's e rniis'éria. o 'que -aliãJs 'se con­

parece mentira, mas é v('rdade'! ! fi.rmava, ínf,eliz,mente, ,Lembro-me,
Há mús'ica e há barulho, o. ba-, de' um circo 'Que tra;balhou aqui há·

rulho, já foi !há muLtO's ands· proval mais de 40 anos, e apesar :da auréo­
-do através de experiênoias em l-a-¡ la de 'pres1:ígio, a crusa esteVie às
.bo'ratórios., 'é ,capaz de matar, Desl-, moscas. E <devan:taram ferro» po,r­
truir, Quando' falamo·s ,da poluição, que 'surgiram 'cO'rações 'generoS/o's',
do ambiente através de fumos ve-, Itrllin:sportando «de ,graça» la sua

nenosos, não e'squeçamos a «polui-: volumosa bagagem. Alguns dos'
ção pelo barulho», i'Slto é, pelo s'o,m; .seus componentes, de Inegável 'Va-:
exagerado e, quantas vezes, des-' lar artístico, promO'V'er.am «rif.as�>'
ne'cessãrio. Pois. 'um a.utor de nove-1 e subscriçõe's, ,batendo de porta em
,Ias de ficção chegou a inoluir numa� porta como faziam O·S pobres de,
das aventuras da Isua ,autoria mn'; Monte Gordo nals invernias', para
cientista 'que :teria conquistado o: não morrer de fOl11ie. Lembro-me
mundO' ,com Ibalas 'que transpoI1ta-1 de um !E1i'mpáti'co artista ne¡::ro Que'
vam «haru}ho», Lsto é, a ba-Ia 'era� . na emerg-ência empenhou obj·ecrt:o's.
lançada, explodia ao atingir 'o alvo,! de estimação :peSl,oal. para a !Corni­
e· o 'Som concenit'rado estoirava ... : da e tllibaco. Coi,tados, ,levaram de
para matar. FIcção? Sabe-se lã! ; S. BráJ" uma dolorosa recordacão,
Tudo tsto, a propósito· de indivi-; me,tida no 'elstõmag-o vazio. Talvez

duos que utilizam os ·comb6ios 'en-' por jl�SO, '(lUando surg'em antIstas de
tre Vila Real de ISanto António e renomp. -descendo l1, 'esta terra (de'
Faro, ,<ligamo's, 'e pensam que o· antemão sem: hi'p6teses', e na me­
bilhete que compram lhes dá o di-: l-hor da", hi¡póte'<1p-s. com meia i:CaJ!'a)
reito de !fazer tudo o que bem (?), lo,go vêm à baila ·OS iIl·e.g'l'egados\
entenderem.. Ora tss,o, alS,sim, é. dillis de há qUaitro décadas,. li: que
-que não pode ser, 'A,inda. hã dirus,' no� :tem.pos aue correm o povo não,
um moço, po-r acaso da Fuse:ta,l 'tem ânimo :de ·cMa:borar em fest8ls
«'gozou» com o incómodo que cau_' e espectãculos hilariantes" Vive-se
'sava 'a outros .passageIros" alS'SO-. em ans-ieda-de -difícil de encobrir,
blando, dedos metidos na ,boca, Ria- 'que :afecta 'cenltena.s de famílias,'
-,se, ¡fartava-ise de rir, dando vivas' pais, Irmãos, parenb'\'s, com a tri",_1
à liberdade, etc. I 'teza 'e,spe.Ihada na alma e no cora-

ção,
Ne'sta -região há caso-s ba;staIJIte

difíceIs. Mãeg ,com Os filhinhos de
, ;tenra idade, sem pos'sibilidade fme'-'Tre�passa-se

MER,CEARIA

Bem locall-izada. ,Frente ao

novo Mercado de Mo-nte Gordo.
Motivo não poder e,sotar à ,testa.
Trata no próprio local - Te­

lefone 42408..

dvi:s:mo.
F. Clara NeiVes

J. M. P.

to, ,daIS, 1S,0nhos, de frate:rnúJJa.de.
Ap.rælS6.il o' �œslSo, parra não' p.erder
o comb:oio. E regreslrei'à cidade­
-do,rmit6rio. A grwnde cidade, do.r­
mit6rio da capitJaJ, que, com as

suas¡ oento e cInquenta mil afl11Ul8

nOIJturnw, œinda não pWSJa duma
freguesia., .

3/10/75
António do ruo

...

MARIO :SANTOS

CRÓNICA DE LISBO�. , .,.

1 �. .

N UM ,de,s;t� diO!S'; fúi ver LiSlbo'ai q:; et� ItleWtl�a, dessa maneira, gaj
de noi't>$l. Mora na A/ma.dora; nharr a '!)ida. Sempre. tive o' maio'll

Na cida:de-doIrmit6rio da A1naJdora< restpeito' pela u,ente que trœbalha�
Mais ·de c.entlol e cinquenta mil ha.., 'não pe7:a.SI owtrolSi que œgem ao, con';
bitqmtes. :.�ŒSI alinda freguel8ia..Aj trári,q, não proàuzindo sieda .a qua,

maior fregue.sW de Portugal, cuj�
.
for, além 40 vazio e da 'confus-ão,

S\ede de cOIWCeTJho é Oeiras\. E comq em 'Sieu .red:or.
.quiS' ve:.�slbo'a _à �ói!be e a cidade. Instintivamentle, o�hei para um !l,
-diJmmÂ¡t6ri()l'�da, cmpitœl não ,esttá � ou_t.ro ZaJdo, a ver Sie algum políoúJj_
m¡œil'g¡ de um quarto de hora de cai mnrœvœ œ c·enaJ. Mas os, homens po�
mi·�":H), pe:lo'. comb.aio. ..

. Enfiml • liloiai,s; fdi) coisa.que noo cheguei �
quts.' varliar de ambiente. PO'de pa, ver, nesltla; 'su1"tl!!dœ nOCltur,na à ei..;

· r:ecer :eslt1ranho, pa;rp, QS, que Cdn;re� dade,' Aqui e ali, discretamente,. en.,
.gue.m f�er QWtlraSI ,extra'Jaganciœs,; tre portJ'aS' menos expOiSttas uma �
MO!SI, pœra um- .simples trœb'a�hado,'II tJWtlT'O! mulher, de :saco na mão, pa..,
pro01ñnlCilano, é já como que u� recendo eSiperar œlgo, ou alguém, ()¡
luxo .. Pequeno. luxo" evide!'vtemente� que ,quer qwe fos.se. Ã potrla dai,·

¥œs, de qualque.r 11�aneira, umq BraJs'Vleira, petquénolSl grwp'O!8' diis...:
· doop'eSla .supérflua." Ou 'tœlvez não� cut.iam, .�œlœndo ,em nom,es de, ho·
POIÍS¡ vim {II Iiis<boa, à navt'e. mens p'olítiJcOlst ,e mj,l.i1tares" e.m ·dæ�

Sa:t.i8'fiz ttm ,de1�e.io, 'como que uri'll Itœque nes\te momento' crítico, da
apetite da, curiO'sidade. Cheque'i � hiSlt'6ria ·da Revolução portu,Ques.a.
eSltação do R.OS18io, ·pa'8l8'allJa. dŒ<, ,dez, Alguns operárioo, brancas e de cor,
Uma hora a. mœ OlS' traballha:dore'� aJbria:m, à p'icq,ret'a, fundaSi feridaS.
não ,es\fão habiit:uado's a mir de cai na oorez,a da cœlçada, ,para canalS<,
sa . .pelo menog, eS.s1eSl (11.£P 1fíhn d� ou cœbo's, Lembrei-,me, com mxigo'a,
cmneçœr ,cedfmho, em cadet lUa, q .dQ.,Sl milhareso de ,em,igradol8' porty,­
Za.but;a.lSlemanafl. por marr daS' soPŒt _CIUMes¡ que sof·rem ,tão' &¿TO!S t'ral­
�o,t�,d�anæSl. Mœ..�, œpora e aq.ul b(J)�hos ,em terras de França, para
(.e�t!bou. com'o mu'¡;to,� outros, no di; poderem ganha_r o pão que o diO!bo
rm'!'o de falar 'COn8'Oante a' mo.da1 ,lJjmalSlSlOU. Aqu'l" também, a vida,
1Yertenço ,ao' .C/rupo dos. que "tra,ba, dq,s <<i'e:rras�er8l», é àas mai.s Iduras.
Ih,!,1rl; ... à pr()cttra.de rtmbalho. Foi e .dífíCelÍJ�. MaiS é p1'ecvso qanhar �parr 'liS'SlO' que me del/, a.o· l�£xo de· sair '!nda� C()I'I'fV o' suor do rOSlto, a van­
de cœsa aJ haret t'ão' t'arWia. A ideict t{llt'le de lwt'a, o calo,r da esperamça.
era ver Lislboa, à noit'e, aprovei!. O Chi,ada, ,como semp1"e aco'Cora­
tando··a idœ ![Jara msli:tar a AiSt8io'CiaJ, do, na p,rœça a que deu () nom'e;
ção POr.f..1.0,QUesa dOi<'l Eæri,to1':es. œlf dava (J) im;p1'eSlsão de se int,ereS18ar,
para a Rua ,do Lorefo. Tinha! vind� também, peZQ!8. discus:sões das gen-

· nu,m comiboio.ba8itante lento por_tli¡ ,tes, N_a p;aça �e CœmooSl.: al.gunsde 'paJr'ar I6'm to'dŒs1. aS! e8taçoes1 matul06S1 tncent'ivatVœm do�8' rapa­Quero' alqui œfirmar que viaJei co� zo:f,es ciclvsrf:œs à p'WlSeuuição e d
b,iilhete. Parque -siBi que ne:m to�d<l vit6ria :de um '8:o'bre a o,!/,t'ro.
a !}êIrIJt'e faz o' mesmo. 'Sœboltadore� C01n(J 'a porta do 13 da Rua do.do:.� il1:t:ereSiSe8 do· Estado'? Do Es'�

.

Loreto ,estiveSiSie feohadœ, desiiStti de
·tado de aue, œfinal, to'do�. fazem01 COflvtaJC:tar camaradas ,des.S'a As8lO­
parte? Ou, sim'plelS11'1Ve11,t'e, ami,.qOii .

ciœçãa. Nem p!11h.otei tOCatr à campaÍ,­de e:co�wm,;¡;zar 1m:s mwerro'8' 6S- 'nha·. Fui ,dominado por velhos com,-
· CUdO!? .

_ . I '. p'lexo'S, de' que. não há maneira de
. PO'!..Ii. co-mo' ..1-n, dtzend.o, de."'C-i, nq me 'desenv6JnC1;lhar de vez. E 1"13-

e8l£(JIcão do' .Ro'8\.ç-io: P01./,auís,simj .C/ræsei p:elo' 1ne8l'lno caminho, ·Pa>8-
m'o�lVmJ(�nt'O'. NIJ. Pra.cn, dn Rm�sii,O ,s;aiVam¡ -subindo a Rua, Gartr.ett,co:ra:ção de LislbO'a. ,ainlla, SIB p.ro{ duas rniolto'riZIlJd:œs que a'SIS'om-bro;"
Cel"l<:1œv'am a'-.<1 -con'Vers·ars larga!!', res� vam a noite co:m S:6UI8' 'estrondosoo,to"$ ,da; g,rande maresia de cada ,tart horripilantes, ruído'sl.. U.m anãO' fa­roe aue ·en<8�'/'r'de:ce a (rm,nde praçœ. lava; a um connpanheir-o, que pare­Vária.q a1'Wpo,,, de indillJídlU:os. brant cia _(Jvgante a seu lO!do, em grandes
co',� '13' de co-r, ·di8lCl,d'iann· s;o:bre li! cawpanhO!.S'i de um: par:tido' po'lítico,O!rñ:ual .momænt:o político' e ·S'ocidJ}. mai.oritário. ,muito 'em voga. Ao
Na palS."Iei,o,' em frente ao, «rU}ue: passar ,em frente d.a porta onde a'S'
nV!1ue», 'era., aií.�,. co.mo que ,umq sac01,<; p'láSltic£,SI ,tiilnham sido l!!8IVen­

;reauenœ mulf�IlãO', aue enchta � tralZolSl. mowt�OIJl<, IdJe retalhos de p'a-
•
$rroen.'lO ,l1.c,C/ar. Orna>mervtandn' O' 'De, vel :e. de fazenda e&'D'alha'Vam�816 porde8'lfa,l da e;ltátuœ de D. Pedro. IV¡ lar_go\<J metros, sujando o .enorme
nnmerasO's 1.0171311.5' ae aranàe:M oa.be,¡ pa,'i's.eio, e indo at:é ao meio da cal­
leilT'a¡o¡ e commriñ.œ.Ç\ barbas' 's,emelha; çada delSl�l(1. ínareme e luxuosa rua,
vœm 1miltol.';', de br1.!:r;œria, .. A &nor' Já no Rossio', 011.tra vez, manti�
m,e co,l1!-na 1Jarecia da,r a sen.�açãq nham-se aIS! .arupO's dos, Q'U,e pare­de fY11Jfirer vergar-se so,b o peSlO aq eiam .C/oS1tar de discutir polítfca até
eorftit1J,o,. ao infinito, AO' ,lado ,da es:planadaSlJJbi. cr»n.. va;'tarp...s de cans'aço. ei d,o Café .Gelo, quat'rO' jovens, de cor
Ru,a; dO' Calr'YYlJO'. Gr?l'Dn. ,¡rA amo'; dilSlCut:¡;am azeda;mmvf,le, com a_qre,8'­
rO'<!Q,Ç', ,a!<'ISI01?U1YI,œm-se õ,ç luxtl.ol8a� siv-£da;de. na v·oz. Num á1Jice, .o'S

mon:!rQi.'¡l, Ta1nb'ém mulheresl be?rl qUIlJt'ro dMdiram""3l6' em dois .C/ru-
1Je8lt'1,dA1;., ,encOlS'ta<valln ·0' 11ia,ri.z a es'� po's, E, nœ/fie'll, um parceiro se.gu­
.<ll1q tñdroSi. 1Jetra aue al';' olhaiS! pu, rama o o:wf'rO', Ten<ta'ndo, e cO'nSe­
iTp,-SI."'em melholl' 'Ntfis.fœzer a. ct1Jw;ez auindO', evUar que dois deles Sie ba.­
iTo. bele:�(f;. o fTo'!¡,fn, da, c-u,rio\&iàade� te·�86'1'n;, como row(.'/)fTens ,em ca?11,'DO
O '?npol,'nO .�e vp.ri;ficava. na tambémi ci;tia.dino. Alqum,,, cUente.sl, comoda­
f",fJrp..m.'e R11Ja Garrett. Uma mul1ve1' mente 8lemtado,s; nas ·cooe.ir.as da
r1,æ me:;;a idæde. po'bremente ve.�iàa: eS1planada, mir.avam ar. cena œe
cu,rre,aO!if,(Jj com caixO!<1 de cartão agr6818iViJdade, iElem oSe imq¡resmo-
7?IJ.rnll. ';nn)t'n a uma 1Jo!J'f..a. de cœsa nar-em. Olhei 'em vária,s-, direcçõæ,
�nm.p,"-:;(J,l. b'em, ';.TIIJ,m';M.(J)n!a. onde se Itentando lobrigar a pres·ença de
'am:o�toœvam 'SlliCO,Sl ,de transparen- quàlquer homem fardada.
te p,lástt:fico repletos de r(#,'.(J;l1vos d!l -" Chamem a políeia - ·diis�te al­
papel e de O'utroSl desverdício's. A l]uém, pœra ttm dos emprega,dos de
mJUlh6r oSiaJCOU &tma -letea, r(UJ<.c/ou rroesa..

um ,d0'8 �ICWO<j 'e c.o¡¡nSçou a !Slelec- _:_ P'ra quê'! Dei"r;a;¡;-oiS1. Que se
danar o 'que lhe mteress'ava. Aindq li:x;em. São caJba-ve.rdiq,n08.
slenti vont'ltde rle chamar a !SUa A,s luzes dO'8. coloridol8 wnúncios
atenção vara o derrame rless'l1's co;;- conti.nuatVam 1)end,1¿larmente a mu­

sas, aparen.tement:e inúteis., ·em ple- dar de '(Jar, indf,fe1"en'tf3lSl à vida e à
na pa.81Seio. Stt8itive-me, peffJS'aJnd.o rrvO!J'f!e da e.s¡perança de eonJtIendimern-
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